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O Curso de História do
Centro Universitário de Jales
tem seu início no ano de
1974, há mais de 50 anos,
com reconhecimento firma-
do em 1974. Era uma época,
cuja oferta de cursos superi-
ores era muito abaixo das
necessidades do desenvolvi-
mento educacional, intelectu-
al e científico tanto na região
de Jales como em pratica-
mente todo o Brasil, e, se in-
seriu numa política de expan-
são dos governos militares
que favoreceu os empreen-
dimentos privados. O nível de
escolaridade no Brasil, nas
regiões mais afastada dos
grandes centros era vergo-
nhoso, convivíamos constan-
temente com a figura do pro-
fessor leigo, não havia pro-
fissionais suficientes para su-
prir a demanda educacional.
Os números de faculdades e
universidades eram baixos. É
nesse contexto, de expansão
do ensino superior, que o cur-
so de História é criado para
atender a demanda não ape-
nas da região Noroeste do

A História da História em Jales

Estado de São Paulo, mas
parte do, então, Estado do
Mato Grosso (em 1977 se di-
vide em Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul), sul do Esta-
do de Goiás e sul do Estado
de Minas Gerais, especifica-
mente o triângulo mineiro.
Portanto, esse evento coinci-
de com o que acontecia no
período, “entre 1968 e 1973,

a oferta de vagas nas univer-
sidades aumentou 210% na
rede pública e 410% na rede
Privada”. (NETTO, 2002, p. 63).

De lá pra cá o curso de
História ganhou força, pio-
neiro na formação de pro-
fessores de História acompa-
nhou também a expansão do
Ensino Fundamental e Médio
na região, contribuindo qua-

litativamente pela democra-
tização da educação. Atual-
mente, nossos egressos es-
tão presentes em diversas
Diretorias Regionais de En-
sino de todo o Brasil. Neste
sentido, o curso tem sido res-
ponsável pela formação da
maioria dos docentes de His-
tória da região da Jales.  No
entanto, nas últimas décadas,
com a saturação do merca-
do de trabalho, desvaloriza-
ção da profissão de profes-
sor por meio de políticas que
sucatearam projetos peda-
gógicos e precarizaram as
condições de trabalho o cur-
so tem procurado se firmar
pela necessidade da resistên-
cia a destruição do patrimô-
nio cultural e se inserir em
novas lutas para cumprir seu
papel transformador da so-
ciedade.

É importante ressaltar
que ao longo do tempo o
curso se destacou pela ex-
celência acadêmica. Com
foco no tripé ensino, pesqui-
sa e extensão o curso de his-
tória foi capaz de formar tan-

Prof. Dr. Silvio Luiz Lofego, coordenador do curso de
História do UNIJALES e diretor de Pesquisa e Extensão
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O parecer do Ministério
Público Federal (MPF) foi
atendido parcialmente na
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para as
guardas municipais não de-
sempenharem atividades de
polícia judiciária. Dessa for-
ma, as guardas municipais
não podem de investigar ou
cumprir ordens judiciais. A
decisão, se deu no Recurso
Extraordinário 608.588, de
autoria da Câmara Munici-
pal de São Paulo, que julgou
o recurso na sessão desta
quinta-feira (20). A delibera-
ção tem efeito vinculante e
passa a valer para todas as
instâncias do país.

Na ocasião, o Supremo
estabeleceu ainda que é

to bons professores como
bons pesquisadores no âm-
bito do ensino de história.
O grande exemplo é o nos-
so professor Jémerson Qui-
rino de Almeida que chegou
no UNIJALES (2007) oriundo
da Educação Básica noturna
e, como a imensa maioria,
já havia constituído família e
precisava trabalhar. Mesmo
assim, Jémerson encontrou
nesta instituição as condi-
ções para que o seu desejo
de estudar e se tornar um
profissional de história se
concretizasse. Hoje, ele está
no pós-doutorado como li-
vros e diversos artigos cien-
tíficos produzidos (http://
l a t t e s . c n p q . b r /
8867780794869405). É com
esse cuidado que vamos
inovando, adequando e ar-
ticulando a escolha dos do-
centes conforme sua área de
formação e potencialidade
para avançar na formação
pedagógica, cidadã e cien-
tífica. É Jales produzindo his-
toriadores para o futuro da
História.

STF decide que guardas municipais estão impedidas
de desempenhar atividade de polícia judiciária

Com a decisão, que segue parcialmente parecer do MPF, a corporação
não tem poder de investigação nem deve cumprir ordem judicial

foto/freepik/divulgação

constitucional o exercício de
segurança urbana pelas
guardas municipais. Elas po-
dem, inclusive, fazer o polici-
amento ostensivo comunitá-
rio, respeitadas as atribui-
ções dos órgãos de seguran-
ça pública. Assim, as guardas
ficam submetidas ao contro-
le externo da atividade poli-
cial pelo Ministério Público.

Em parecer enviado ao
Supremo, o MPF enfatizou a
necessidade de deixar de
fora das atribuições das
guardas municipais as ativi-
dades que extrapolassem a
proteção dos bens, serviços
e instalações municipais –
como as de policiamento
ostensivo fora desse contex-
to. No entanto, não foi esse

o entendimento da maioria
dos ministros.

Ao final, os ministros de-
cidiram a seguinte tese: “É
constitucional, no âmbito
dos municípios, o exercício
de ações de segurança ur-
bana pelas guardas munici-
pais, inclusive o policiamen-
to ostensivo comunitário,
respeitadas as atribuições
dos demais órgãos de se-
gurança pública previstos no
artigo 144 da Constituição
Federal, excluída qualquer
atividade de polícia judiciá-
ria, sendo submetidas ao
controle externo da ativida-
de policial pelo Ministério
Público, nos termos do arti-
go 129, inciso VII, da Consti-
tuição Federal

 Com 219.787 visitas de tu-
ristas internacionais em janei-
ro deste ano, o estado de
São Paulo registrou um cres-
cimento de 22,27% na com-
paração com o mesmo perí-
odo de 2024, quando o total
foi de 179.749 visitantes. Este
é o maior número para o mês
desde 2007, quando cerca de
251 mil turistas chegaram ao
estado no primeiro mês do

São Paulo recebe quase 220 mil turistas
 estrangeiros no primeiro mês do ano

ano.
Os dados foram divulga-

dos nesta sexta-feira (21)
pela Embratur, em parceria
com o Ministério do Turismo
(MTur) e a Polícia Federal (PF).
“O recorde é resultado do
trabalho da Embratur para
promover uma maior diver-
sidade de destinos e experi-
ências, para além do sol e
praia. É preciso reconhecer

a importância do papel de
São Paulo para o turismo.
Colocamos a visibilidade in-
ternacional como prioridade
para o desenvolvimento do
país, viabilizando uma ampli-
ação da conectividade aérea
que também é recorde”, des-
taca o presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo.

Tendência de crescimento
O aumento registrado no

estado segue a tendência
nacional. O registro de en-
trada de turistas internacio-
nais no Brasil em janeiro foi
de 1.483.669. O valor supe-
ra, de longe, os anos ante-
riores, e confirma o Brasil
como um dos destinos mais
procurados do mundo. Os
dados representam um cres-
cimento expressivo de
55,07% em relação a janeiro
de 2024, quando 956.737 tu-
ristas cruzaram as fronteiras
brasileiras.

A Argentina mantém-se
como o principal emissor de
turistas no mês de janeiro des-
te ano, com 870.318 viajantes
vindos ao país vizinho. O núme-
ro representa um crescimento
de mais de 92% na compara-
ção com o primeiro mês do ano
de 2024, que havia sido 452.136.

Em segundo lugar no
ranking de países que mais
mandaram turistas ao Brasil, no
período, está o Paraguai, com
108.118 visitantes, seguido do
Chile (103.620) e Uruguai
(62.848). Em quinto, os Estados
Unidos registraram 51.919 che-
gadas. Além disso, os turistas
de países europeus como Por-
tugal, Alemanha, França, Reino
Unido e Itália somam, juntos,
91.042 no período.



2

José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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Cenários que se vislumbram

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Emmanuel
foto/reprodução

Texto extraído do livro O Consolador,
do espírito Emmanuel, psicografado pelo
médium Francisco C. Xavier. (Q.365)

Pergumta – Como nós
espíritas deveremos rece-
ber os ataques da crítica?

Emmanuel – Os espiri-
tistas devem receber a crí-
tica dos campos de opinião
contrária, com o máximo
de serenidade moral, re-
conhecendo-lhe a utilida-
de essencial.

Essas críticas se apre-
sentam, quase sempre,

com  finalidade preciosa,
qual a de selecionar, natu-
ralmente,  as contribuições
da propaganda doutriná-
ria, afastando os elemen-
tos perturbadores e con-
fusos, e valorizando a co-
operação legítima e since-
ra, porque todo ataque à
verdade pura serve apenas
para destacar e exaltar
essa mesma verdade.

A ciência tem alertado a
humanidade sobre o maior
perigo que a ameaça. É a
traumática mudança climáti-
ca, ora convertida em emer-
gência inafastável. No fundo,
uma questão singela. Sabe-
se que o planeta enfrenta
fenômenos extremos. Co-

nhece-se a causa: a emissão
de gases venenosos, gera-
dores do efeito-estufa. Não
se desconhece como inter-
romper o caminho rumo à
catástrofe derradeira: des-
carbonizar o mundo.

Nada obstante, pouco se
faz nessa direção. Os maio-
res emissores continuam a
empestear a Terra, como se
também não estivessem con-
denados a perecer, no dia
em que a atmosfera for ir-
respirável.

Diante disso, quais os ce-

nários que se permite vis-
lumbrar?

A desertificação de boa
parte do planeta, com a
fome e a miséria crescen-
tes. A multiplicação dos re-
fugiados do clima.

O derretimento das ca-
lotas polares, a elevação
do nível dos oceanos e a
submersão de países insu-
lares, além do desapare-
cimento de algumas das
cidades da orla.

Drástica redução da bi-
odiversidade, com o desa-

parecimento de espécies, mui-
tas delas ainda não comple-
tamente conhecidas ou des-
vendadas pela humanidade in-
sensata.

Escassez hídrica em inúme-
ros lugares, produzindo con-
flitos cruentos porque as
guerras deste século 21 serão
travadas em torno à falta
d’água, o líquido que, ao con-
trário do petróleo, não pode
faltar às espécies vivas, sejam
animais, sejam vegetais.

Isso tudo, sem falar nas
novas epidemias que surgi-

rão diante das indizíveis
vulnerações ao ambiente,
que deixou de ser amisto-
so, quando um seu inte-
grante – a criatura que se
autodenomina racional –
passou a maltratá-lo e a
hostilizá-lo de maneira in-
sana e cruel.

Estes os cenários possí-
veis e lastimáveis, se tudo
continuar a ocorrer como
hoje: depois de vinte e nove
COPs, reuniões da ONU
para cuidar do meio ambi-
ente, os acordos não são

cumpridos, o petróleo con-
tinua em alta, ainda existe
negacionismo e quem de-
fenda o desmatamento, o
extermínio do futuro e não
se comove diante do lamen-
to da natureza.

Se você não quer que isso
se concretize, acione os seus
representantes e peça a eles
façam valer as recomenda-
ções dos cientistas. É possí-
vel que ainda se consiga sal-
var o projeto humano e ga-
rantir vida saudável para as
gerações do amanhã.

A rodovia
Euclides da Cunha (SP-

320) é uma das principais
rodovias do noroeste pau-
lista. Tem início em Mirassol
(a 15 Km de S. José do Rio
Preto, sede da região) e per-
corre 186 Km até Rubinéia
(na divisa com Mato Grosso
do Sul).

Desde o ano
de 2014, está totalmente

duplicada e com diversas
benfeitorias (pontes, viadu-
tos, trevos) que permitem
maior segurança e facilida-
de de trânsito. Assim, trou-
xe oportunidades de pro-
gresso aos municípios da
região.

Os quatro
principais municípios mar-

geados pela SP-320 são:
Votuporanga (cerca de 100
mil habitantes), Fernandópo-
lis (cerca de 70 mil habitan-
tes), Jales (cerca de 50 mil
habitantes) e Santa Fé do Sul
(cerca de 36 mil habitantes).

O progresso
destes quatro municípios

deve ser buscado ardorosa-
mente, sem visar o cresci-
mento populacional deles.
Um número considerável de
pessoas, residentes nos
municípios menores na re-
gião, utilizam os benefícios
do progresso colocados à
disposição.

Entretanto,
entre estes quatro princi-

pais municípios, Jales conti-
nua sendo o pior deles na
arrecadação de impostos.
Neste início de ano, segun-
do o Impostômetro da As-
sociação Comercial de São
Paulo (ACSP), Jales arreca-
dou menos que os outros
três.

Nestes
primeiros 52 dias de

2025, Votuporanga teve ar-
recadação de R$
19.185.540,00;  Fernandópo-
lis de R$ 11.870.532,00; Santa
Fé do Sul de R$ 7.370.2930,0
e Jales de R$ 5.148.225,00.

É possível que
as atividades econômicas

no município de Jales preci-
sem ser expandidas e, ao
mesmo tempo, trabalhadas
para gerar informações que
contribuam para melhorar o
índice de arrecadação mu-
nicipal. Os especialistas te-
nham a palavra.

O PSDB se fez
uma força política consi-

derável no Brasil, na década
de 1990. Na galeria dos
grandes líderes do partido,
encontram-se Franco Mon-
toro, Fernando Henrique,
Mário Covas, Tasso Jereis-
sati, José Aníbal, José Serra
e outros.

Hoje o PSDB
caminha para um possível

fim, de acordo com nota no
“site” Congresso em Foco.
Com 17 deputados (contan-
do os da federação PSDB/
Cidadania) e três senadores,
o partido enfrenta o pior
momento de sua história.

Os tucanos
se preparam para a pos-

sibilidade de fusão com ou-
tros partidos, antes das elei-
ções de 2026. Se assim for,
vão encerrar a trajetória
política de legenda indepen-
dente. PSD, MDB e PODE-
MOS são sondados para se
integrarem.

Depois que
a Federação PSDB/Cida-

dania – que concorreu com
11 candidatos tucanos em
Jales – foi derrotada no TSE
por 7 x 0, é presumível que
o PSDB local sofra um esva-
ziamento, perdendo seus
principais líderes.

Para a condição
de líder mesmo, em Jales,

o PSDB estava contando com
o vereador Bismark Kuwaki-
no, que preferiu não abando-
nar o barco e se manter fiel
ao partido. Essa fidelidade
lhe custou a reeleição em
2024 e o mérito do bom tra-
balho que realizava.

Os 11 candidatos
a vereador pertencentes

ao quadro do PSDB acredi-
taram até a última hora que
seriam “desimpugnados”.

Conforme decisão a ser to-
mada pelo PSDB, eles vão
ter quatro opções: PSD,
MDB, PODEMOS ou procu-
rar um outro partido.

Lutas pela
sobrevivência, especial-

mente depois de disputas
eleitorais, podem aconte-
cer com qualquer partido
político. As forças políticas
se alteram sistematica-
mente. Em Jales, União Bra-
sil, PSB e PV são barcos que
podem estar fazendo
água.

Por falar em
barco fazendo água, não

se tem notícia da navega-
bilidade do MDB jalesen-
se. O presidente do dire-
tório local, José Devanir
Rodrigues (Garça), disse
que entregaria a presidên-
cia logo após as eleições
de 2024. Vamos aguardar.

Pulando para
as eleições gerais de

2026, comenta-se que –
caso Jair Bolsonaro não
possa pedir votos para os
candidatos do PL – eles
terão que fazer a susten-
tação eleitoral sozinhos.
Na luta política, quem
pode mais chora menos.

Apesar de
ocupar a Presidência da

República, desde janeiro
de 2023, o PT anda decli-
nando nas pesquisas de
opinião pública. Uma ra-
zão crucial é o alto custo
dos alimentos no país. Pe-
tistas poderão pular fora
do barco se a situação não
melhorar.

Uns e outros
brasileiros viciados em

política repetitiva, despro-
vida de inovações, querem
porque querem que nas
eleições de 2026 renasçam
os lamentáveis episódios
entre Lula (PT) e Bolsona-
ro (PL), dividindo o país
para exercerem o poder
egoisticamente.

Felizmente,
muitos eleitores se des-

pertaram daquele pesade-

lo e hoje aguardam o surgi-
mento de outros candidatos
com discursos que incluem em
vez de dividir, com propostas
saudáveis que tornam mais
leve a vida de todos no país.

A Câmara
dos Deputados, em Brasília

DF, aprovou na última quarta-
feira (dia 19) o Projeto de Lei
3821/2024, que criminaliza a
produção, a manipulação e a
divulgação de imagens de
nudez ou atos sexuais falsos,
gerados por inteligência arti-
ficial.

Há previsão
de penas de reclusão e

multas para os infratores. A
proposta é de autoria da de-
putada Amanda Gentil (PP-MA)
e foi relatada por Yandra
Moura (União-SE), que tam-
bém incluiu a tipificação do
crime no Código Eleitoral. A
proposta vai para o Senado.

No Código Penal
a punição prevista é de dois

a seis anos de reclusão, além
de multa. A pena pode ser
aumentada em um terço até a
metade, caso a vítima seja
mulher, criança, idoso ou pes-
soa com deficiência.

O presidente
nacional do PSDB – Marco-

ni Perillo – foi deputado esta-
dual em Goiás, deputado fe-
deral por Goiás, senador por
Goiás e governador de Goi-
ás. Evidentemente, é um polí-
tico experiente.

Neste mês,
Marconi Perillo deu uma

entrevista ao Congresso em
Foco, dizendo que pretende
construir uma aliança política
de centro para o PSDB lançar
um candidato a presidente em
2026. Lamentou muitos erros
cometidos pelo partido.

No entanto,
demonstrou que nada tem

de novo na política para de-
fender fervorosamente. Até
agora não conta com estraté-
gias de atuação nem lideran-
ças que possam encantar os
eleitores. Não tem antídoto
contra as falhas de caráter
dos políticos.

O município de Jales, nos primeiros 50 dias deste ano, arrecadou menos impostos municipais que Santa Fé do Sul
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O Prato Cheio da Corrupção
Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político

foto/arquivopessoal

O Brasil continua sendo
um país corrupto. O que to-
dos sabem. A novidade é
que acaba de ganhar o re-
gistro de pior desempenho
no ranking sobre a corrup-
ção, em 2024. A escalação é
feita no Índice de Percepção
da Corrupção da Transpa-
rência Internacional, de acor-
do com relatório divulgado
esta semana. Atingiu a me-
nor nota (34 pontos de 100)
e uma péssima colocação
(107ª posição entre 180 pa-
íses) na série do levantamen-
to iniciada em 2012.

Uma vergonha para os
Poderes Constitucionais, eis
que os escândalos da hora
envolvem o Executivo (“toma
lá, dá cá”; favorecimentos a
entidades e parlamentares
amigos), o Legislativo (dis-
tribuição de recursos sem
transparência feitos por
emendas) e o Judiciário (ven-
das de sentença em Esta-
dos). Quanto mais se fala de
controles rígidos, e o TCU

até pode comprovar, maior
a corrupção. E por que isso
ocorre?

Explico. No centro dos la-
maçais que são desvenda-
dos, remanesce uma ques-
tão central, já aflorada por
Norberto Bobbio, no seu
clássico “O Futuro da Demo-
cracia”: o poder invisível,
cuja eliminação constitui uma
das promessas não cumpri-
das pela democracia.

O poder invisível consiste
nas ações incontroláveis de
grupos que agem nas entra-
nhas da administração pú-
blica, dando formato a um
duplo sistema de poder, che-
gando, em certos momen-
tos, a “peitar” a estrutura
formal de mando. Exemplo
radical desse fenômeno
ocorre quando uma facção
criminosa chega ter um or-
çamento de muitos bilhões
de reais, com o comércio de
drogas, vendas de armas,
agindo nas malhas intestinas
do Estado, subornando au-

toridades e estruturas buro-
cráticas.

Há uma máfia que age nas
sombras da administração,
difícil de ser completamente
mapeada. Sua origem se lo-
caliza nos antigos Estados
absolutos, quando as deci-
sões eram tomadas pelos
arcana imperii, autoridades
ocultas que se amparavam
no direito de avocar as gran-
des decisões políticas, evitan-
do a transparência do poder.

Um dos princípios basila-
res da democracia é o jogo
aberto das ideias, o debate,
a publicização dos atos go-
vernamentais, como forma
de controle dos limites do
poder estatuído. No abso-
lutismo, o princípio consis-
tia na tese de que é lícito ao
Estado o que não é lícito aos
cidadãos. As democracias
modernas, ditas representa-
tivas, conservam algumas
mazelas do autoritarismo,
entre as quais a capacidade
de confundir o interesse ge-
ral com o interesse individual
ou de grupos, a preserva-
ção de oligarquias e a con-
sequente extensão de redes
invisíveis de poder.

Os malefícios gerados
pelas distorções da demo-
cracia se assemelham ao

efeito-espuma. Os fenôme-
nos se expandem, criando
tipos de ilegalidade, dese-
nhando uma aética nas re-
lações políticas, fomentando
o clientelismo, o voto fisio-
lógico e a apatia das mas-
sas.

As taxas de credibilidade
na política e nos governan-
tes decrescem, os valores
éticos se estiolam, os funda-
mentos morais da socieda-
de se abalam e o resultado
de tudo isso é o atraso no
processo de modernização
política e social. As reformas,
proclamadas e declamadas
em todos os ciclos políticos,
abrangem aquelas voltadas
para os sistemas judiciário,
tributário e político – e, até
essa última, que tramita no
Congresso, sobre a mudan-
ça do regime (implantação
do semipresidencialismo).
Ora, elas não eliminariam as
deformações sofridas pela
democracia. Seriam um pas-
so ainda curto no caminho
do aperfeiçoamento.

Portanto, iremos conviver,
por muito tempo ainda, com
o poder invisível e suas ne-
fastas consequências.

É oportuno anotar: falta
vontade política para elimi-
nar os cancros que se for-

mam nas entranhas do Es-
tado; falta coragem para lis-
tar juízes e magistrados cor-
ruptos, punindo-se severa-
mente; falta um Congresso
disposto a abrir as compor-
tas da política e implantar os
pilares da transparência.

Como é possível usar cár-
ceres de segurança máxima
como escritórios da ilegali-
dade? E por que a corrup-
ção parece ter aumentado
nos últimos tempos? Alguns
dizem que a doença da cor-
rupção tem se espraiado
porque os controles são
mais rígidos e, assim, os ca-
sos chegam à opinião públi-
ca em maior volume. O TCU
tem ganhado grande desta-
que com seus olhos de “big-
brother”. Será que outros
órgãos correm nessa mes-
ma trilha, a AGU (Advocacia
Geral da União), o MP (Mi-
nistério Público), a PGU (Pro-
curadoria Geral da União), a
CVM (Comissão de Valores
Mobiliários), entre as muitas
siglas que povoam a seara
institucional?

O fato é que o estágio ci-
vilizatório de um povo é fa-
tor determinante para aferir
o estágio de desenvolvimen-
to de um país. Povos dóceis,
indiferentes, ignorantes, pas-

sivos parecem ser os da pre-
ferência dos governantes,
mas a democracia tem ne-
cessitado cada vez mais de
cidadãos ativos, conscientes,
participativos. A cidadania
ativa, tão bem-conceituada
por John Stuart Mill, em suas
Considerações sobre o Go-
verno Representativo, pode
ser conseguida por meio da
educação.

Não adianta fazer reforma
política - mudar sistema de
voto, de representação, exi-
gir fidelidade partidária, con-
ferir aos partidos densida-
de doutrinária - se os súdi-
tos, na simbologia de Bob-
bio, se assemelham a um
bando de ovelhas pastando
capim. A promessa da de-
mocracia - de educar os ci-
dadãos - é, por isso mes-
mo, o compromisso priori-
tário para que o Brasil pos-
sa sair do estágio pré-civili-
zatório em matéria de cida-
dania política.

Enquanto os brasileiros
estiverem comendo no velho
prato cultural e educacional,
usufruindo programas assis-
tencialistas de cunho popu-
lista, como bolsas famílias,
pés de meia, minha casa
minha vida, as nossas doen-
ças permanecerão.

Formei-me em 1958 em
Direito na FDUSP e desde o
início da década de 60,quan-
do cinco dos atuais Minis-
tros ainda não tinham nas-
cido, atuo perante a Supre-
ma Corte.

À época, o Poder Judiciá-
rio só podia dizer se uma lei
era ou não constitucional,
mas jamais elaborá-la e,
mesmo no regime de exce-
ção (1964-1985), sempre as-
sim agiu.

Sendo assim, a caracterís-
tica maior do STF era ser um
Poder Técnico e, portanto,
um legislador negativo, em
absoluta consonância com o
previsto no artigo 103, §2º
da CF/88, de acordo com o
qual nem nas ações diretas
de inconstitucionalidade por
omissão poderiam os Minis-
tros elaborar a lei, no máxi-
mo podendo declarar sua
omissão inconstitucional e

Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da
Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das Universidades Austral (Argentina), San
Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova (Romênia) e das
PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomer-
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O STF de ontem e o de hoje

pedir ao Legislativo para
fazê-la:

§ 2º Declarada a inconsti-
tucionalidade por omissão
de medida para tornar efe-
tiva norma constitucional,
será dada ciência ao Poder
competente para a adoção
das providências necessári-
as (...).

Hoje, entretanto, a Supre-
ma Corte adota uma linha di-
ferente, atuando também
como legislador positivo e,
até mesmo como corretor de
rumos do Executivo, legisla e
administra. Segue, pois, linha
doutrinária cujo nome varia
de neoconstitucionalismo,
consequencialismo a jurisdi-
ção constitucional.

Significa dizer que, repe-
tidas vezes, o STF tornou-se
Poder Político, legislando em
matérias que deveriam ser
exclusivamente do Congres-
so, como no marco tempo-

ral, no aborto, na internet,
casamento entre pessoas do
mesmo sexo, drogas, anen-
cefalia, etc.

Ocorre que o Judiciário,
por não representar o povo,
mas apenas a lei, ao exercer
funções legislativas e admi-
nistrativas, condena o país a
ter 3 Poderes políticos e não
2 políticos e 1 técnico, geran-
do, a meu ver, insegurança
jurídica, com eliminação do
juiz natural, inquéritos intermi-
náveis, alargamentos do foro
privilegiado para um univer-
so de cidadãos comuns, o es-
tabelecimento de uma única
instância sem via recursal, di-
ficuldades de acesso às acu-
sações, banalização das pri-
sões provisórias e preventi-
vas.

Por esta razão, os Minis-
tros só podem sair cercados
de seguranças, recebendo
do povo o mesmo trata-

mento dos políticos, com
apoio daqueles que repre-
sentam a linha por quem o
STF demonstra preferência
no cenário político e críticas
daqueles que não.

Lembro-me quando, nos
43 Simpósios de Direito Tri-
butário que coordenei no
Centro de Extensão Univer-
sitária, sempre trazendo Mi-
nistros do STF, STJ e desem-
bargadores para palestra-
rem, que saia com os Minis-
tros Moreira Alves, Oscar
Corrêa, Sydney Sanches, Ce-
zar Peluso, Cordeiro Guerra
e outros para jantar, às ve-
zes, andando sozinhos pela
rua, sem necessidade de
nenhum segurança.

Com todo o respeito que
os eminentes Ministros da
Suprema Corte, que são
grandes juristas, merecem,
entendo não ter sido tal atu-
ação a vontade do Consti-

tuinte claramente expressa
em dizer que caberia ao Le-
gislativo zelar por sua com-
petência normativa perante
os Poderes Judiciário e Exe-
cutivo:

Art. 49. É da competência
exclusiva do Congresso Na-
cional:

XI - zelar pela preserva-
ção de sua competência le-
gislativa em face da atribui-
ção normativa dos outros
Poderes;

Nunca discuti o nível dos
Ministros, sua idoneidade
moral e competência, mas

permito-me, como um velho
professor, divergir doutrina-
riamente da linha por eles
adotada, lembrando que
minha palavra serve, no má-
ximo, para reflexões acadê-
micas, enquanto que suas
decisões têm força de lei.

No entanto, no momento
que, uma vez examinados o
Poderes Judiciários de 142
países, ficamos em 80º lu-
gar no Rule of Law Index (Ín-
dice de Estado de Direito),
publicado pelo WJP (World
Justice Project), creio que
muito há para meditar

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

O carnaval é uma das mai-
ores festas populares do
mundo, e vem conquistando
cada vez mais espaço quan-
do o assunto são soluções
sustentáveis, especialmente
no que diz respeito à reci-
clagem. Neste contexto,
ações como a coleta de re-
síduos gerados durante os
desfiles e bloquinhos são
essenciais para minimizar os
danos que podem ser cau-
sados pelo descarte incor-
reto dos resíduos.

Em 2022, só em Salvador,
um dos berços do festejo,
cooperativas coletaram 545
toneladas de plástico e 118
toneladas de metal nos me-
ses de fevereiro e março do

Folia aliada à sustentabilidade: um carnaval consciente começa pela reciclagem
Simone Carvalho é integrante do grupo técnico do Movimento Plástico Transforma

ano. Em 2023, o processo de
destinação correta de resí-
duos sólidos realizado du-
rante o carnaval da Sapucaí,
no Rio de Janeiro, foi reco-
nhecido como a maior ação
de reciclagem de latas do
mundo, recolhendo cerca de
sete toneladas de latinhas
durante os quatro dias de
desfiles. Já em 2024, a AM-
BEV, detentora de mais da
metade do mercado brasi-
leiro de cervejas, afirmou ter
investido R$ 5 milhões em
logística reversa no período,
retirando 175 toneladas de
resíduos recicláveis dos fes-
tejos carnavalescos.

Em sinergia com este tipo
de ação, o Instituto Heineken

e Solar Coca-Cola estão en-
tre as patrocinadoras de
ações com catadores e co-
operativas nos carnavais de
São Paulo, Recife, Salvador
e Rio de Janeiro, todas em
parceria com a Ancat (Asso-
ciação Nacional de Catado-
res).

Entretanto, mais do que
apenas iniciativas, os núme-
ros mostram o quanto as
ações de conscientização
para o descarte correto con-
tribuem não apenas para a
sustentabilidade, mas tam-
bém para a promoção da
economia circular desses
materiais. Além disso, ações
como essa geram fonte de
renda extra para milhares de

famílias, que durante estas
comemorações recebem
uma remuneração acima do
preço médio fora da data.

Para que esse cenário con-
tinue sendo positivo também
para o meio ambiente, exis-
tem mais medidas que po-
dem ser tomadas durante o
carnaval, como a instalação
dos pontos de descartes
seletivos em locais estraté-
gicos e visíveis, campanhas
de educação ambiental para
instruir os foliões, incentivos
para o uso de adereços e
fantasias produzidos com
materiais reciclados e a im-
plementação sistemas de
devolução de embalagens.

Desta forma, a adoção

dessas práticas não só di-
minui os impactos ambien-
tais do carnaval, mas tam-
bém fortalece a cultura da
sustentabilidade, demons-
trando ser possível celebrar
de maneira consciente e res-
ponsável. Além disso, as
ações de reciclagem realiza-
das durante este período
têm o potencial de gerar um
impacto positivo que se es-
tende ao longo do ano in-
teiro. Ao envolver comunida-
des, empresas e órgãos pú-
blicos na gestão de resídu-
os, cria-se uma rede de co-
laboração contínua que in-
centiva práticas sustentáveis
em outras festividades e no
cotidiano das cidades.
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O rádio, um dos meios de
comunicação mais populares
e acessíveis do mundo, pas-
sou por inúmeras transforma-
ções e, até hoje, é utilizado
como forma de comunicar,
informar, entreter e, até mes-
mo, evangelizar. Com o ad-
vento das redes sociais, pla-
taformas de streaming, inteli-
gência artificial e o avanço,
cada vez maior, do mundo
virtual, muito tem se questio-
nado sobre o futuro. Mas afi-
nal, o rádio vai acabar?

No último dia 13 de feve-
reiro, comemoramos o Dia
Mundial do Rádio e, após
mais de 100 anos, desde a
primeira transmissão no Bra-
sil, o rádio ainda é o único
meio de comunicação de
áudio capaz de chegar a lu-
gares onde não há internet

O rádio em um mundo cada vez virtual
Giovanna Simioli, Gerente Administrativa das rádios Assunção e Regional FM

e até energia elétrica. Dá pra
acreditar?

Com mais de 60 anos de
história, as emissoras da
Rede Católica de Rádios,
Assunção e Regional FM, já
se consolidaram no merca-
do local e regional e con-
quistaram o respeito, audi-
ência e a credibilidade do
seu público. Porém, assim
como o mundo está em
constante evolução, as rádi-
os também precisam acom-
panhar essas mudanças e,
com isso, investir no univer-
so virtual e se tornar cada
vez mais digital.

Além das melhorias tecno-
lógicas, é necessário inovar
na forma de fazer rádio, afi-
nal, tudo mudou. Pessoas se
conectam com pessoas e
histórias, por isso, é preciso

entregar muito mais que
uma plástica bem produzi-
da, o locutor tem que se
conectar com a realidade
daquelas pessoas que estão
ouvindo e humanizar a locu-
ção. Aquela locução mecâ-
nica do passado já era.

Com perfil católico, a As-
sunção tem conquistado
cada vez mais ouvintes após
deixar sua grade de progra-
mação mais alegre. Afinal,
levar alegria também é evan-
gelizar e, “Evangelizar é nos-
sa missão”. Isso refletiu não
só no aumento da audiência,
mas também de patrocina-
dores e empresários satisfei-
tos com os resultados após
anunciar nos programas.

Já a Regional FM possui o
perfil que chamamos de se-
cular, ou seja, uma rádio co-

mercial, porém não deixa de
ter como base os princípios
da igreja Católica. Ela tam-
bém precisou passar por
uma transformação, e ainda
segue se transformando
para fortalecer sua identida-
de e missão que é entreter e
informar por meio do rádio.

Enfim, ao invés do fim do
rádio, o universo virtual
abriu portas para que o som
do dial se propague para
além de suas ondas. As re-
des sociais, plataformas de
streaming, inteligência arti-
ficial e aplicativos vieram
proporcionar infinitas possi-
bilidades de transformar,
modernizar e ampliar a
abrangência do rádio.

Sim, o rádio está mais
vivo do que nunca. Viva o
rádio!

foto/arquivopessoal/divulgação

Dados coletados nesta sexta-feira 21/02/2025 às 17h49

 A Secretaria Municipal de
Saúde anunciou novas me-
didas para o enfrentamen-
to da dengue no município
de Jales, com a ampliação
do horário de atendimento
médico em duas unidades
de saúde.  Na  ESF Dra. Zilda
Arns Neumann, na rua 17,
centro, e na ESF Ozil Joaquim
Rezende, no Jardim Munici-
pal, que funcionarão a partir
de segunda-feira (24/2), no
horário habitual e também
das 17h às 22h, de segunda
a sexta-feira e, aos sábados
e domingos, das 8h às 13h,
para atendimento exclusivo
de casos de dengue.

Excepcionalmente na se-
mana do carnaval, nos dias
3, 4 e 5 de março, as duas
unidades estarão abertas
apenas das 8h às 13h.

Para enfrentar a epidemia
de dengue, o município
está desenvolvendo uma
série de ações.  Mutirão
contra a Dengue é uma das
ações que está sendo reali-
zado em Jales com o obje-
tivo de eliminar focos do
mosquito Aedes aegypti e
orientar a população sobre
medidas preventivas. Agen-
tes de endemias estão visi-

Duas Unidades Básicas de Saúde  vão estar com horários até às 22h
e aos sábados e domingos para atendimento de casos de dengue

tando casa a casa, inspecio-
nando quintais e terrenos
baldios, removendo materi-
ais que possam acumular
água, além da entrega de
orientações e materiais infor-
mativos.

De acordo com a Chefe
Vanessa Luzia Silva Tonholi,
de Divisão de Combate aos
Vetores e Endemias do De-
partamento de Vigilância
Sanitária,  a combinação en-
tre o maior volume de chu-
vas e as altas temperatura
trazem as condições ambi-
entais favoráveis para que a
população do inseto aumen-
te. E reforçou a importância
de combater focos de água
parada e adotar medidas
preventivas. “Somente com
a união de todos podemos
vencer a batalha contra a
dengue e proteger a saúde
da nossa população”.

A secretária municipal de
Saúde Nilva Gomes Rodri-
gues de Souza, informou que
a Secretaria Municipal de
Saúde está tomando as me-
didas necessárias para o
controle da doença. “Nossas
equipes estão trabalhando
nos mutirões da Dengue, re-
colhendo das residências e

lotes possíveis criadouros do
mosquito Aedes aegypti, es-
tamos realizando a nebuliza-
ção em locais com mais inci-
dência de casos de dengue
e, a partir da próxima segun-
da-feira, estaremos com duas
unidades de saúde atenden-
do em horário especial du-
rante a semana e também

aos sábados e domingos
para garantir maior agilida-
de e melhor atendimento aos
nossos munícipes. A secreta-
ria municipal de Comunicação
também está realizando re-
correntes campanhas de
conscientização para a po-
pulação”.

Segundo o prefeito Luis

Henrique, a prioridade é
garantir o atendimento a
todas as pessoas que neces-
sitem, principalmente neste
momento de acentuado au-
mento do número de casos
de dengue na cidade. “Pre-
paramos uma equipe com
médicos, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem que

estarão prontos para os
atendimentos exclusivos dos
casos de dengue. Estamos
comprometidos em adotar
medidas preventivas e edu-
cativas para combater a
dengue e a colaboração da
população é fundamental
para evitar a proliferação do
mosquito Aedes aegypti”.

O secretário municipal de
Cultura e Turismo Bruno Al-
timari e o diretor de Turis-
mo Marcos Seixas. partici-
param nesta quarta-feira
(19) do evento Boas-Vindas
Dadetur Programas da Se-
tur-SP 2025, realizado na
sede da Secretaria de Turis-
mo e Viagens do Estado de
São Paulo. O encontro reu-
niu o secretário estadual
Roberto de Lucena, prefei-
tos e secretários municipais
de Estâncias Turísticas e Mu-
nicípios de Interesse Turísti-
co (MITs), além de autorida-
des do setor.

O foco do encontro, bati-
zado de “Boas-Vindas Dade-
tur Programas da Setur”,foi
apresentar a estrutura e os
programas da pasta para as
novas gestões municipais de
MITs e Estâncias do Estado.

Durante o evento, foram
apresentados detalhes dos
programas da Setur-SP, in-
cluindo o Dadetur, o Credi-
turSP (programa de crédito),
a plataforma de ranquea-
mento turístico, além do
plantão Tire Dúvidas, que
esclarece questões sobre
convênios e projetos.

Bruno Altimari participa do “Boas-Vindas
Dadetur Programas da Setur”  em São Paulo

O secretário Roberto de
Lucena reforçou o compro-
misso do governo estadual
com investimentos no setor
e destacou que a meta é
aumentar a participação do
turismo no PIB paulista até
2030.  “Este encontro foi
uma oportunidade única
para fortalecer a parceria
entre a SETUR-SP e os Mu-
nicípios Turísticos (Estâncias
e MITs), especialmente os
que estão em processo de
adaptação à nova gestão.
Nosso objetivo é comparti-
lhar conhecimento, apresen-
tar os programas da secre-
taria e facilitar o acesso a
recursos essenciais para o
desenvolvimento do turismo
em todo o Estado”, afirmou.

Segundo o secretário Bru-
no Altimari, a participação
no evento foi essencial para
fortalecer os laços entre Ja-
les e o Governo do Estado,
garantindo que o município
esteja alinhado com as no-
vas diretrizes e oportunida-
des. “Eventos como esse são
fundamentais para enten-
dermos melhor os mecanis-
mos de incentivo ao turismo
e como podemos estruturar

projetos que realmente tra-
gam benefícios para nossa
cidade. O turismo tem um
potencial enorme em Jales
e precisamos buscar esses
recursos para fomentar ain-
da mais essa área”, desta-
cou.

No período da tarde, foi
realizado um Plantão Tire
Dúvidas, no qual os gesto-
res municipais puderam in-
teragir com o corpo técnico
do DADETUR e da Coorde-
nadoria de Turismo, escla-
recendo questões sobre
convênios, investimentos e
projetos estaduais voltados
ao setor.

Ainda segundo Bruno Al-
timari, a oportunidade de
diálogo direto com a equi-
pe técnica da SETUR foi pro-
dutiva e trouxe informações
valiosas para Jales. “Pude-
mos tirar dúvidas específicas
sobre a aplicação de recur-
sos e estratégias para for-
talecer nosso turismo local.
Sabemos que Jales tem po-
tencial para crescer nesse
setor e queremos estar pre-
parados para aproveitar as
oportunidades que surgi-
rem”, afirmou o secretário.

Diretor de Turismo Marcos Seixas, da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo,
Secretário de Turismo e Viagens do Estado de São Paulo  Roberto de Lucena,

e o secretário municipalde Cultura e Turismo  Bruno Altimari
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A famosa frase “É a Eco-
nomia, Estúpido!”, cunhada
por James Carville, assessor
de Bill Clinton durante a cam-
panha presidencial de 1992,
tornou-se um mantra políti-
co que sintetizava a ideia de
que a economia era o prin-
cipal fator que influenciava
as decisões eleitorais nos
Estados Unidos. No contex-
to americano, onde a esta-
bilidade econômica e o cres-
cimento são pilares centrais
da sociedade, essa afirma-
ção fazia sentido. No entan-
to, ao transpor essa lógica
para o Brasil, é necessário
considerar as profundas di-
ferenças socioeconômicas,
culturais e históricas que
moldam a realidade brasi-
leira. Aqui, a máxima pode-
ria ser adaptada para: “É a
Segurança Pública, Estúpi-
do!”.

Historicamente, o Brasil se
habituou a lidar com insta-
bilidades econômicas. So-
mos um país de contrastes.
Uma nação criativa, vibran-
te e resiliente, que aprendeu
a conviver com adversida-
des históricas, como a infla-
ção descontrolada, a desi-
gualdade social e um siste-
ma tributário complexo.
Nossa sociedade, em sua
ampla maioria, é composta
por indivíduos honestos, tra-
balhadores e criativos. Ape-
sar desses desafios, o bra-
sileiro desenvolveu uma ca-
pacidade única de se adap-
tar e seguir em frente, como
bem expressam os versos de
Tom Jobim: “A gente vai le-

André Naves é Defensor Público Federal formado em Direito pela USP, especialista em Direitos Humanos e Inclusão
Social; mestre em Economia Política pela PUC/SP. Cientista político pela Hillsdale College e doutor em Economia pela

Princeton University. Comendador cultural, escritor e professor (Instagram: @andrenaves.def).

É a Segurança Pública, Estúpido!

vando...”; e Zeca Pagodinho:
“Deixa a vida me levar...”. No
entanto, há uma questão que
transcende a economia e
toca diretamente a vida de
todos: a violência e a falta
de segurança pública. Não
é a economia que tira nos-
so sono. O medo de sair de
casa, de ser assaltado ou
morto, sim.

Enquanto nos Estados
Unidos a economia pode
ser o principal termômetro
eleitoral, no Brasil, a segu-
rança pública é uma das
maiores angústias da popu-
lação. O medo de ser assal-
tado, sequestrado ou até
mesmo morto por uma bala
perdida é uma realidade
cotidiana para milhões de
brasileiros. A violência não
apenas ceifa vidas, mas tam-
bém mina a confiança nas
instituições, destrói a sensa-
ção de liberdade e impede
o pleno desenvolvimento
social e econômico. A segu-
rança pública, portanto, não
é apenas uma questão de
política criminal, mas um
problema que afeta a digni-
dade humana e a capacida-
de de sonhar com um futu-
ro melhor.

A violência, a impunidade
e a insegurança generaliza-
da são as verdadeiras cha-
gas sociais brasileiras. Latro-
cínios, assaltos violentos e
fraudes constantes destroem
a confiança do cidadão. O
sentimento de abandono
pela autoridade pública gera
revolta e frustração, criando
uma falsa impressão de que

vivemos em um país domi-
nado por criminosos.

Isso não é verdade! O Bra-
sil é um país de pessoas de
bem, que estão acuadas
pela ineficiência do Estado
em garantir o direito funda-
mental à Segurança.

Mas o que fazer? O pri-
meiro passo é que as elites
políticas saiam de suas bo-
lhas e entendam as reais
necessidades da popula-
ção. O debate sobre segu-
rança pública é muitas ve-
zes polarizado entre duas
posições extremas: uma que
defende a repressão violen-
ta, resumida na máxima
"bandido bom é bandido
morto", e outra que vê todo
criminoso como uma vítima
social. Ambas são posturas
equivocadas. O combate ao
crime precisa ser efetivo,
mas também humano e ra-
cional.

As raízes desse problema
são complexas, entretanto.
Por um lado, há décadas de
descaso por parte das eli-
tes políticas, que priorizaram
interesses particulares em
detrimento do bem comum.
Por outro, há uma cultura de
impunidade e um sistema
carcerário que, longe de re-
cuperar, fortalece o crime
organizado. As prisões bra-
sileiras, superlotadas e de-
sumanizadas, são verdadei-
ros campos de treinamento
para o crime, onde a sobre-
vivência depende da submis-
são a facções criminosas.
Essa realidade perversa ali-
menta um ciclo vicioso de

violência que parece não ter
fim.

A solução passa pelo for-
talecimento das políticas de
segurança, respeitando os
Direitos Humanos, mas ga-
rantindo que o crime não
compense. Isso significa in-
vestir em polícias bem trei-
nadas, mais bem equipadas
e mais bem remuneradas,
para que possam agir com
inteligência e eficácia. Signi-
fica reformar o sistema car-
cerário, que hoje mais for-
talece o crime do que o com-
bate. Nas prisões brasilei-
ras, a escolha é entre aderir
ao crime organizado ou ser
exterminado.

O poder federal deve atu-
ar no fortalecimento das
polícias, no controle das
fronteiras e na criação de
um marco legal que garan-
ta a dignidade dos presos
sem abrir mão da eficácia
no combate ao crime. Os
estados, responsáveis dire-
tos pela segurança pública,
precisam investir em inteli-
gência, modernização das
polícias e reforma do siste-
ma carcerário. Já os muni-
cípios podem contribuir
com a zeladoria urbana, a
iluminação pública e o for-
talecimento das guardas
municipais.

No entanto, a responsa-
bilidade não é apenas do
Estado. A sociedade civil
também tem um papel cru-
cial a desempenhar. Isso in-
clui votar de forma consci-
ente, exigir transparência e
responsabilidade dos go-

vernantes, apoiar boas prá-
ticas de segurança, partici-
par de iniciativas comunitá-
rias, e, acima de tudo, culti-
var valores como honestida-
de, respeito às leis e solida-
riedade. A luta por uma so-
ciedade mais segura é uma
tarefa coletiva, que exige
união e compromisso de
todos. É sempre bom lem-
brar que o combate à crimi-
nalidade não se faz apenas
com polícia e prisão, mas
também com educação,
oportunidades econômicas
e fortalecimento da cidada-
nia.

Diante desse cenário, é
ingênuo acreditar que a eco-
nomia seja o principal fator
a ser considerado nas elei-
ções. Claro, a estabilidade
econômica é importante,
mas de que adianta ter em-
prego e renda se não se
pode caminhar nas ruas sem
medo? De que vale o cres-
cimento do PIB se as famíli-
as vivem reféns da violência?
A segurança pública é, por-
tanto, a base sobre a qual
todas as outras políticas de-
vem se sustentar. Sem ela,

não há desenvolvimento so-
cial, não há justiça, não há
paz.

Portanto, é a Segurança
Pública, Estúpido! É ela que
define o nosso presente e
moldará o nosso futuro. É
ela que determinará se se-
remos capazes de construir
uma nação onde a vida, a
liberdade e a dignidade se-
jam valores sagrados. E é
ela que agora, mais do que
qualquer outro fator, deve
guiar as nossas escolhas e
ações, tanto como cida-
dãos quanto como socie-
dade.

O Brasil já superou inúme-
ros desafios ao longo de sua
história. A redemocratiza-
ção, o controle da inflação
e a inclusão social são exem-
plos de conquistas que pa-
reciam impossíveis, mas que
foram alcançadas graças à
determinação do povo bra-
sileiro. Agora, é hora de en-
frentar mais um gigante: a
violência. E, como sempre, só
conseguiremos vencer esse
desafio se estivermos uni-
dos.

Todos juntos.

A professora Ma. Érica
Molina Rubim, coordenado-
ra do curso de Direito do
Centro Universitário de Ja-
les - UNIJALES, foi designa-
da para a coordenação do
Núcleo Jales da Escola Su-
perior de Advocacia da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil – Seção São Paulo - ESA-
OAB, com sede na subseção
de Jales. A nomeação foi fei-
ta pela Dra. Daniela Campos
Libório, diretora da ESA-OAB
São Paulo.

A cerimônia de posse foi
realizada no dia 7 de feverei-
ro, na Casa da Advocacia em
Jales. Durante o evento, Érica
recebeu o ofício diretamente
das mãos do presidente da
OAB Jales, Ricardo Hentz Ra-
mos, e do vice-presidente,
Gustavo Nelson Baldan, que
também é professor do cur-
so de Direito do UNIJALES. A
solenidade contou com a pre-
sença de outras autoridades
da Ordem.

Coordenadora de Direito do UNIJALES assume
Núcleo Jales da Escola Superior de Advocacia da OAB

A coordenadora Érica Molina Rubim – segurando o documento de nomeação –
entre o presidente Ricardo Hentz Ramos (à esquerda) e do vice-presidente

Gustavo Baldan (à direita)  e demais membros  da diretoria da OAB Jales

foto/ascom/uni jales

Todos os contatos das
unidades de atendimento da
Justiça Eleitoral paulista es-
tão disponíveis na página de
Consulta a Zonas Eleitorais,
no site do TRE-SP

Jovem eleitor:

saiba como encontrar o cartório eleitoral mais perto de você
Os jovens que desejam

fazer o alistamento eleitoral
devem procurar o cartório
eleitoral mais próximo da
residência. Apesar de os ser-
viços eleitorais estarem dis-

poníveis on-line, no caso de
primeira emissão de título,
a pessoa deve buscar o aten-
dimento presencial, devido
à necessidade de coleta da
biometria. Se houver dúvida

sobre qual é o cartório elei-
toral mais próximo, basta
acessar a página de Consul-
ta a Zonas Eleitorais, dispo-
nível no portal do TRE-SP.

Nessa página, os futuros

eleitores e eleitoras encon-
tram endereço, e-mail, tele-
fones e WhatsApp de todas
as unidades de atendimen-
to da Justiça Eleitoral pau-
lista. A busca pode ser feita
por município, pelo endere-
ço do eleitor ou número da
zona eleitoral. Ainda, para
quem mora na capital, é
possível pesquisar por bair-
ro.

Sabendo qual é o cartó-
rio eleitoral da sua região e
onde está localizado, a pes-
soa deve fazer um agenda-
mento prévio pela internet,
escolhendo dia e horário
que preferir para o atendi-
mento.

Para aqueles que já têm o

título de eleitor com biome-
tria, todos os serviços estão
disponíveis no Autoatendi-
mento Eleitoral, entre eles:

Transferência e revisão
(opções 1 e 3)

Consulta à situação eleito-
ral (opção 7)

Pagamento de multas
Emissão de certidões
Caso seja necessário aten-

dimento presencial, esses
eleitores também devem
consultar a ZE mais próxima
e agendar.

Para outros esclarecimen-
tos, o eleitorado paulista
pode ligar para o número
148 e falar com a central de
atendimento telefônico ao
eleitor do TRE-SP.

Sede do Cartório da 152ª Zona Eleitoral de Jales/SP

foto/divulgação

foto/arquivopesoal/divulgação



6

Reflexão de Boa Vontade

José de Paiva Netto,  jornalista,   radialista e escritor.  paivanetto@lbv.org.br www.boavontade.com

Seu Bruno e a Pedagogia do Afeto

foto/arquivo pessoal
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Um dos mais significativos
sentimentos que nós, seres
humanos, podemos expres-
sar é a gratidão. Sempre
que me indagam sobre o
início de minha vida intelec-
tual, cito a presença e o in-
centivo de meu saudoso pai,
Bruno Simões de Paiva
(1911-2000), como fatores
principais para o gosto que
adquiri pela leitura e pelo
conhecimento.

São marcantes na minha
memória os períodos em
que ele, quando podia che-
gar mais cedo em casa, abria
os livros de História, Litera-
tura etc. e os lia para Lícia

Margarida (1942-2010), mi-
nha irmã, e para mim. Além
do seu emprego, ainda rea-
lizava vários outros serviços.
Mas se esforçava para nos
proporcionar esses momen-
tos de estudo no lar.

Quão prazeroso era dia-
logar com ele, homem de
cultura e simplicidade inve-
jáveis! Com o deleite de um
professor zeloso, não so-
mente fazia a leitura como
também procurava, numa lin-
guagem apropriada para as
crianças, deixar o bom ensi-
namento. Um deles me ficou
indelevelmente registrado na
mente. Assim resumo algu-
mas horas de bate-papo co-
nosco: “José, as minorias
atrevidas ou bem-estrutura-
das é que geralmente agitam
ou até mesmo comandam.
Exemplo: um número menor
de egípcios bem-articulados

e em seu próprio território
dominou uma quantidade
muito maior de hebreus, sem
contar mulheres, crianças e
animais, porque era como se
fazia o censo de certas po-
pulações na Antiguidade. (...)
Até que surgiu Moisés, o li-
bertador deles”.

 Essa é a maneira de que
me lembro das palavras de
meu velho, pois ouvi essas
considerações quando ti-
nha menos de 10 anos de
idade, à noite. Naquele tem-
po, década de 1940, às 22
horas, para uma criança,
quase que correspondia à
madrugada nos dias de
hoje.

Formação Cultural
Meu pai possuía um pro-

cesso bem pessoal de edu-
car. Os livros que me pre-
senteava sempre acompa-
nharam o meu crescimento.

Explico: os volumes dispos-
tos na estante lá de casa
eram separados por assun-
tos correspondentes à minha
idade e estatura. Desse
modo, só alcançava o tomo
pertinente aos temas apro-
priados para o meu desen-
volvimento intelectual.

Ainda na minha meninice,
a primeira notícia pela qual
tive conhecimento da Bíblia
Sagrada, em particular a Boa
Nova de Jesus, veio por in-
termédio também de meu
pai. Ele me falou sobre uma
comovente história contada
ao povo pelo Cristo de
Deus: a Parábola do Bom
Samaritano. E a leu para
mim. A passagem encontra-
se no Evangelho, segundo
Lucas, 10:25 a 37.

 Valores que herdamos
Ao longo desse tempo à

frente das ações solidárias

da Legião da Boa Vontade,
tendo delineado a linha edu-
cacional da Instituição, ao es-
tabelecer, entre outras dire-
trizes, a Pedagogia do Afeto
para o educando até os 10
anos, percebo o quanto fui
influenciado pela educação
que recebi de seu Bruno.

A tenra idade é argila es-
perando ser moldada pelo
cinzel do comprometimen-
to com as futuras gerações,
talhando o caráter e a per-
sonalidade de uma lideran-
ça nova, firmada nos pre-
ceitos universalistas do
Cristo Ecumênico. Sim, do
Divino Estadista! Aquele que
está acima de contendas re-
ligiosas, pois Seus ensina-
mentos, como Educador Ce-
leste, permeiam as mais di-
versas culturas e tradições
que, pelos milênios, nortea-
ram a evolução do ser hu-

mano na face da Terra.
Esse meu testemunho é

prova cabal do imprescindí-
vel estímulo que os pais ou
responsáveis devem, por
Amor, ofertar aos filhos. Va-
lores como Respeito, Solida-
riedade, postura ecumênica
perante as diferenças, Espi-
ritualidade são retirados ini-
cialmente do exemplo dos
pais e têm sua extensão na
habilidade dos educadores
em desenvolver, além dos
potenciais do intelecto, as
virtudes de seus alunos.

Dedico, à reflexão de to-
dos, esta passagem contida
no Antigo Testamento da
Bíblia Sagrada, em Provér-
bios, 22:6: “Ensina a criança
no caminho em que deve
andar; e, mesmo quando
envelhecer, não se desvia-
rá dele”.

Grato, seu Bruno!

Teve inicio esta semana
pela  Secretaria Municipal de
Agronegócios e Bem-Estar
Animal, a recuperação total
da estrada rural JAL-457, lo-
calizada na região do Alto
do Marimbondo. Com apro-
ximadamente 1 km de exten-
são, o trecho estava interdi-
tado devido a problemas
estruturais na ponte de ma-
deira, o que dificultava o trá-
fego de moradores e pro-
dutores rurais da região.

A obra tem como objeti-
vo restabelecer a interliga-
ção entre a JAL-355 e a Ro-
dovia Dr. Euphly Jalles (SP-
563), garantindo mais segu-
rança e qualidade no deslo-
camento diário da popula-
ção que depende da via.
Além disso, a recuperação
do trecho é fundamental
para facilitar o escoamento
da produção agrícola, espe-
cialmente para pequenos e
médios produtores que uti-
lizam a estrada para o trans-
porte de mercadorias.

O secretário municipal
Ademir Molina, de Agrone-

Estrada Rural Jal 457 passa por recuperação
para facilitar escoamento da produção

gócios e Bem-Estar Animal,
destacou a importância des-
sa obra para o desenvolvi-
mento da zona rural de Ja-
les. "A recuperação dessa
estrada é um grande avan-
ço para os produtores rurais
e para toda a comunidade
que utiliza a via no dia a dia.
Sabemos da importância do
setor agropecuário para a

economia do município, e
garantir que os produtos
possam ser transportados
com segurança e agilidade
é essencial. Esse trabalho vai
permitir que os produtores
tenham um acesso melhor
para o escoamento da sa-
fra e para o transporte de
insumos, além de melhorar
a mobilidade dos morado-

res que precisam se deslo-
car para a cidade", afirmou.

A recuperação da JAL-457
faz parte de um conjunto de
ações da Prefeitura voltadas
para a melhoria da infraes-
trutura rural. Nos últimos
meses, diversas estradas vi-
cinais do município passaram
por manutenção e readequa-
ção, garantindo mais acessi-

bilidade e segurança para
quem vive no campo.

A Prefeitura segue com-
prometida com o fortaleci-
mento da infraestrutura ru-
ral, promovendo melhorias
que impactam diretamente
na qualidade de vida dos
moradores e no desenvol-
vimento econômico do mu-
nicípio.

A equipe HandJales sa-
grou-se campeã do Festi-
val de Handebol Sesc Ve-
rão 2025 ao vencer Fernan-
dópolis na final por 17 x 11.
A decisão aconteceu na tar-
de do domingo (16), no
complexo do Sesc Rio Pre-
to.

Para chegar ao título, Ja-
les mostrou grande desem-
penho. Na fase classificató-
ria, venceu Araçatuba por
19 x 3 e eliminou a equipe
anfitriã, Sesc Rio Preto, com
uma goleada de 29 x 1. Na
semifinal, superou Santa
Adélia por 21 x 6 e, na fi-
nal, garantiu o troféu ao
bater novamente Fernan-
dópolis, equipe que já ha-
via derrotado na reinaugu-
ração do Ginásio Beira Rio
no último domingo (9/2)
por 23 x 6.

A equipe de Handebol
Feminino de Jales vem acu-
mulando conquistas ex-
pressivas. Recentemente,
foi campeã estadual esco-
lar 2024, vice-campeã da
Liga Regional 2023 e 2024,
campeã regional Sub-16
em 2024 e quarta coloca-
da no Estadual do mesmo
ano.

No masculino, a equipe
Sub-17 de Jales também
fez bonito e ficou com o
vice-campeonato. Na final,
enfrentou a forte equipe de
Frutal, atual campeã esta-
dual de Minas Gerais, e foi
superada por 20 x 14. An-
tes disso, venceu Bady Bas-
sitt e Santa Adélia na fase
de grupos e eliminou Fer-
nandópolis na semifinal.

 Sesc Verão 2025: Handebol masculino e  feminino de Jales conquista troféus de campeão e vice

Equipe feminina de Handebol coleciona títulos em sua categoria, como também a equipe de handebol masculino conquista títulos

fo to/d ivu lgação foto/d ivu lgação

Mapa áereo da região rural do Alto Marinbondo onde fica a estrada Jal 457 que passa por recuperação com o acompanhamento do secretáro  Ademir Molina

foto/mapagoogle/reprodução foto/ascom/pmjales/divulgação

Mapa da localização da Estrada Municipal Jales-355 e a Jales 457 que passa por recuperação

foto/mapa/reprodução
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O massoterapeuta vem
se integrando de forma

mais ampla às atividades
esportivas tornando-as

mais seguras e prazerosas
A preparação física de

atletas profissionais ultra-
passa os treinos diários e
exige cuidados especiais,
incluindo uma recuperação
muscular adequada. Nesse
contexto, a massagem es-
portiva tem ganhado cada
vez mais relevância, não ape-
nas para aliviar dores, mas
também para melhorar o
desempenho e prevenir le-
sões. De acordo com um
estudo publicado em 2020
no Journal of Sports Scien-
ce & Medicine, a massagem
pode reduzir sensivelmente
a tensão muscular, promo-
ver maior amplitude de mo-
vimento e colaborar na eli-
minação de metabólitos acu-
mulados após exercícios in-
tensos.

Em equipes de alto rendi-
mento, a presença de um
massoterapeuta já se tornou
rotina, e muitos times inves-
tem em profissionais que
acompanhem os treinos e
viagens, garantindo assistên-
cia imediata aos atletas. De
acordo com o massotera-
peuta Fernando Fappi, “é
importante que os jogado-
res recebam sessões de
massagem frequentes de-
monstram maior regularida-
de de performance, pois o
corpo se recupera mais ra-
pidamente das microlesões
causadas pela atividade in-
tensa”. Fappi destaca ainda
que, em esportes de conta-
to, o desgaste físico é acen-
tuado, tornando o trabalho
de um massoterapeuta qua-
se indispensável.

Recuperação muscular
mais rápida e eficiente

A massagem esportiva
age no aumento da circula-
ção sanguínea, essencial
para levar nutrientes e oxi-
gênio às fibras musculares,
acelerando a regeneração
pós-treino. Estudos do Na-
tional Institutes of Health
(NIH) apontam que atletas
submetidos a sessões regu-
lares de massagem relatam
menor incidência de dores
tardias (dor muscular de iní-
cio tardio) e mais disposição
para retomar atividades de
alta intensidade. Além disso,
o procedimento ajuda a sol-
tar pontos de tensão (trigger

Massagem esportiva:
a nova tendência da preparação física

points), ampliando a flexibi-
lidade e reduzindo a rigidez
muscular.

Prevenção de lesões e mai-
or longevidade na carreira

A alta carga de treinos e
competições pode resultar
em desequilíbrios muscula-
res e sobrecargas específi-
cas em tendões e articula-
ções. Nesse sentido, a mas-
sagem atua como um instru-
mento de prevenção, pois
identifica e alivia tensões
antes que se transformem
em lesões mais graves. “É

possível perceber, ao longo
do atendimento, pontos de
dor ou hiperextensão que o
atleta talvez não notasse
sozinho. A intervenção rápi-

da impede a evolução do
quadro e mantém a equipe
médica informada”, explica
Fappi.

Uma pesquisa divulgada
pela American Massage The-
rapy Association (AMTA) em
2019 revelou que 72% dos
atletas profissionais que re-
cebem acompanhamento
frequente de um massagis-
ta reportam menos episódi-
os de contraturas muscula-
res e maior longevidade es-
portiva. Para os clubes, essa
redução em afastamentos
por lesão representa econo-
mia de recursos e melhor
desempenho coletivo nos
campeonatos.

A relevância do masso-
terapeuta em comissão

técnica
Assim como nutricionis-

tas, preparadores físicos e
fisioterapeutas, o massote-
rapeuta vem se integrando
de forma mais ampla às co-
missões técnicas. O traba-
lho conjunto permite que o
profissional aplique as téc-
nicas de massagem no mo-
mento certo: seja logo após
o jogo ou no intervalo en-
tre os treinos, otimizando a
recuperação do atleta. Em
competições de calendário
apertado, como torneios de

futebol ou basquete, o perí-
odo de recuperação é me-
nor, o que torna a massa-
gem ainda mais decisiva.

“Quando a massagem se
torna parte do planejamen-
to de recuperação, pode-
mos prevenir um desgaste
maior e, principalmente, evi-
tar que um incômodo evo-
lua para uma contusão sé-
ria”, reforça Fappi. A siner-
gia entre áreas, somada ao
uso de recursos comple-
mentares (como crioterapia
e alongamentos específicos),
potencializa os benefícios da
massagem e traz resultados
palpáveis nos gramados,
quadras ou pistas.

Benefícios psicológicos e
redução do estresse

Outro aspecto relevante
do acompanhamento cons-
tante de um massoterapeu-
ta é o efeito psicológico
positivo. Atletas submetidos
a rotinas de treino intensas
e competições de alto nível
vivem sob forte pressão,
podendo desenvolver es-
tresse e ansiedade. A mas-
sagem, segundo estudos do
International Journal of Neu-
roscience, estimula a libera-
ção de endorfinas e seroto-
nina, hormônios ligados à
sensação de bem-estar, con-
tribuindo para melhorar a
concentração e manter o
equilíbrio emocional.

Perspectivas futuras no
esporte de alto desempe-
nho

Com a evolução das téc-
nicas manuais e a crescente
conscientização sobre a im-
portância do descanso e da
recuperação, a tendência é
que mais equipes incluam
massoterapeutas em suas
rotinas de treinamento. Além
disso, novos protocolos de
pesquisa apontam para o
uso de equipamentos com-
plementares à massagem
(como pistolas de liberação
miofascial e dispositivos vi-
bratórios), aumentando o
leque de possibilidades para
atender atletas de diferen-
tes modalidades.

Para Fernando Fappi, “a
massagem esportiva deixou
de ser um ‘luxo’ e passou a
ser vista como necessidade.
Cada vez mais, times profis-
sionais dedicam um espaço
específico para a terapia
manual dentro de seu cen-
tro de treinamento, porque
enxergam no massotera-
peuta um pilar imprescindí-
vel de saúde e desempe-
nho”.

Banco de imagens gratuito pexels

Banco de imagens gratuito pexels

Banco de imagens gratuito pexels

O Dia Internacional da Mulher é comemorado mundialmente no dia 8 de março, porque em 8 de março de 1917
milhares de mulheres se reuniram no protesto na Rússia que ficou conhecido como "Pão e Paz".

Praça João Mariano de Freitas recepcionará evento
em comemoração ao Dia Interncional da Mulher

Em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher, ce-
lebrado no  dia 8 de março,
a Prefeitura Municipal de
Jales, através da Secretaria
Municipal de Esportes e Ju-
ventude e o Fundo Social de
Solidariedade do Município,
realizará no dia 10 de mar-
ço, atividades alusivas à data
com a 4ª edição da Caminha-
da da Mulher.

O objetivo dos organiza-
dores do evento, que reúne
as secretarias municipais e
instituições parceiras, é
“promover não apenas uma
atividade física, mas também
reconhecer e valorizar a im-
portância da mulher ao lon-
go de todo o ano”.

O evento terá início às 19h,
na Praça João Mariano de
Freitas, com um aquecimen-
to para preparar os partici-
pantes para a caminhada. O
percurso, que sairá da pra-
ça pela Avenida Francisco
Jalles, em direção à Rotató-
ria da Vila União, retornan-
do ao ponto de partida pela
mesma avenida, proporcio-
nará não apenas uma expe-
riência física, mas também
um momento de integração
comunitária.

O evento contará com o
apoio das equipes da Secre-
taria Municipal da Saúde e
de profissionais de saúde de
instituições de ensino que
estarão oferecendo exames
de HIV, Sífilis e aferição de
pressão arterial, avaliação
de saúde bucal e avaliação
física aos presentes. Além
disso, haverá um sorteio de
brindes, visando incentivar a
participação e o engajamen-
to da comunidade.

O secretário municipal
Wilter Guerzoni (foto), de Es-
portes e Lazer, destaca a re-
levância do evento, lembran-
do que “o objetivo desse
grande evento é ir além do
reconhecimento em um úni-
co dia. Queremos proporci-
onar um momento de valo-
rização e empoderamento

para as mulheres, que me-
recem ser celebradas todos
os dias do ano. E a cada
edição de nossa Caminhada
isso vem acontecendo”.

Wilter ressalta ainda, que
as 150 primeiras mulheres
que realizarem a inscrição
para participar da Caminha-
da, receberão uma camise-
ta de brinde no dia do even-
to. “Valer lembrar que os
homens também podem
participar e serão bem-vin-
dos na caminhada, mas as
camisetas são apenas para
as mulheres”, disse

Atividades
do dia

reforçar ainda mais a au-
toestima das mulheres no
dia 10 de março, a partir das
9h, o Fundo Social de Soli-
dariedade e a Hassel esta-
rão presentes, oferecendo
serviços de hidratação, cor-
te de cabelo, e outros mimos
para tornar o dia ainda mais
especial. A secretaria de
Meio Ambiente fará a doa-
ção de mudas durante o
evento.

“A Prefeitura de Jales e o
Fundo Social de Solidarieda-
de de Jales convidam toda
a comunidade para partici-
par deste evento único, pre-
parado com todo o carinho,
que não apenas promove a
saúde e bem-estar, mas tam-
bém reconhece e enaltece o
papel fundamental das mu-
lheres na sociedade”, frisou
a primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de Soli-
dariedade, Alziane Rossafa
Moreira.

A 4ª Caminhada da Mu-
lher, como nos anos anteri-
ores, contará com o apoio
de instituições e empresas
sediadas no município.

Inscrições:
Para se inscrever, basta

procurar a Secretaria de Es-
portes e Lazer, localizada na
Rua Cinco, n.º 2303 – Cen-
tro – Jales, lembrando que
as primeiras 150 inscritas
ganharão uma camiseta do
evento

Caminhada realizada no ano passado

A massagem pode reduzir sensivelmente a tensão muscular

fotodivulgação
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José Reis Chaves é professor de português e literatura formado na PUC Minas, ex-seminarista Redentorista, jornalista, escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face Oculta das Religiões",
Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também em Inglês nos Estados Unidos e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed. Chico Xavier.  contato@editorachicoxavier.com.br Cássia e Cléia.
Programa “Presença Espírita na Bíblia, na TV Mundo Maior” e coluna no jornal O Tempo de Belo Horizonte. Vídeos de palestras e entrevistas em TVs no Youtube e Facebook.

 José Reis Chaves

foto/arquivopessoal

Não erremos  dizendo que a Bíblia é o que não é

Jales – SP  – Sábado – 22  de Fevereiro de 2.025 – Ano 18 – Nº 864 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

Sinto-me à vontade para
falar sobre a Bíblia, consi-
derada, geralmente, o livro
mais importante da Histó-
ria da Humanidade. E escla-

reço que nos meus escritos
não busco a arte literária,
mas principalmente, a clare-
za para as minhas leitoras e
meus leitores.

 Tenho dito muito que a
Bíblia é a palavra de Deus
no sentido de que é a pala-
vra sobre Deus de homens,
geralmente santos, pneuma-
tos, profetas ou médiuns,
durante  1.350 anos, a partir
de Moisés até o Apocalipse
de João.

 E os demônios na Bíblia
“daimones” no grego e no
singular “daimon” são as al-
mas ou os espíritos dos
mortos, te, atrasados, e é

por isso que são maus. Mas
existem também os já bons
(bem evoluídos) e até san-
tos canonizados pela Igreja.
Moisés proíbe o contato
com os espíritos, não por-
que isso seja um mal em si,
mas porque havia comércio
e muitas fraudes por parte
dos pneumatos (médiuns)
que tinham dons espirituais
(1 Coríntios 12: 13 e 14). Por
oportuno, o que faço muito,
cito aqui a Primeira Carta de
João 4: 1 “Queridos irmãos,
não deem credito a qualquer
espírito, examinem-nos para
verem se são bons, pois, o
mundo já está cheio de fal-

sos profetas.” Ora, entrar em
contato com os espíritos é
praticar o espiritismo! Ade-
mais, o que João nos ensina
não tem nada a ver com o
respeitado Espírito Santo
divulgado à saciedade pe-
los líderes religiosos, desde
que ele foi criado pelos te-
ólogos trinitaristas em 381,
e, principalmente, depois do
espiritismo (a ciência do es-
pírito) de Kardec na segun-
da metade do Século 19.

 O título desta matéria nos
lembra que temos que co-
nhecer bem a Bíblia, para
não errarmos dizendo que
ela é o que não é. Por exem-

plo, o ensino dos rabinos
judeus herdado pelos teó-
logos cristãos que afirma
que a Bíblia é a palavra de
Deus, como se fosse Deus
que a tivesse escrito por psi-
cografia, não é bem assim.
Como já disse e repito, o que
tenho dito muito, ela é a pa-
lavra de homens sobre Deus.
Esses homens, podemos di-
zer que eram profetas (hoje
se diz médiuns) e até san-
tos, mas não eram infalíveis,
somente Deus o é!  Além
disso, muitos espíritos que
se manifestavam aos hagió-
grafos (autores sagrados)
eram tidos, equivocadamen-

te, como se fossem o Espí-
rito do Próprio Deus e, às
vezes, era até um espírito
atrasado. Daí os erros da
Bíblia. E ela sempre rece-
beu acréscimos, cortes e
transformações por parte
dos tradutores e teólogos.

 São Paulo até nos adver-
te para que não nos pren-
damos à letra da Bíblia que
mata. Temos de lê-la de
modo racional.  E termino
essa coluna com a lem-
brança do título de uma
outra que fiz, faz alguns
anos: “A fé raciocinada nos
fortalece, mas a misteriosa
nos endoidece!”

A Brazilian Fish, uma das
principais empresas brasilei-
ras de pescados, está viven-
do um momento de grande
expansão no mercado exter-
no. Após reposicionar sua
marca, anteriormente focada
apenas na tilápia, a empre-
sa agora se consolida como
uma referência no setor de
pescados, com o lançamen-
to de novos produtos em
2024, incluindo polaca, sal-
mão, merluza, cação e pes-
cada branca. Esses produtos,
importados e embalados
com a marca BF, ampliaram
o portfólio e abriram novas
oportunidades de cresci-
mento.

O destaque de 2024 foi o
aumento expressivo da ex-
portação, que alcançou o
recorde em agosto, com 105
toneladas de produtos envi-
ados ao mercado externo, o
equivalente a 20% da produ-
ção total. Para efeito de com-
paração, em janeiro, a em-
presa exportava apenas 24
toneladas. O filé de tilápia
continua sendo o carro-che-
fe das exportações, enquan-
to produtos como escamas
e pele, enviados há anos
para o Japão, reforçam o
compromisso da BF com a
inovação e o aproveitamen-
to integral dos recursos.

A planta de Santa Fé do
Sul (SP), foi fundamental
para atender a essa crescen-
te demanda. Com capacida-
de de produção aumentada
de 42 para 75 toneladas, a
expectativa é atingir 100 to-
neladas já no primeiro se-
mestre de 2025. Além disso,
a empresa vacina entre 120
e 130 mil peixes por dia, ga-
rantindo a qualidade e saú-
de dos produtos que che-

Brazilian Fish impulsiona exportação
e lança novas opções de pescados

Com recorde de exportações, Brazilian Fish amplia atuação no
mercado internacional incluindo EUA, Japão, Taiwan e Tailândia

gam aos mercados interna-
cionais.

O crescimento da expor-
tação reflete também no
desempenho financeiro da
Brazilian Fish. O incremento
no mix de novos produtos
resultou em um aumento de
16% no faturamento anual.
Outro fator estratégico é a
diversificação geográfica.
Enquanto São Paulo e Minas
Gerais permanecem como
os principais mercados da
empresa, com um cresci-
mento de 50% nas vendas na
região nos últimos 12 me-
ses, a Brazilian Fish iniciou
operações no Sul e no Nor-
te do Brasil há apenas 60
dias, expandindo sua pre-
sença para Santa Catarina,
Paraná, Manaus e Roraima.

A Brazilian Fish também
firmou uma parceria estra-
tégica com o Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos,
que agora serve como prin-
cipal elo de exportação de
tilápia fresca para os Esta-

dos Unidos. A redução no
tempo de transporte – de 48
para 36 horas entre a reti-
rada do peixe da água e sua
chegada às prateleiras –
tem sido um diferencial com-
petitivo para a marca no
mercado norte-americano.
Inclusive, a empresa partici-
pará de feiras internacionais
importantes do setor, como
a Gulfood 2025, em Dubai
(Emirados Árabes Unidos), e
a Seafood Expo North Ame-
rica, que acontece em Bos-
ton (EUA).

Oportunidades no Mer-
cado Internacional – A re-
cente disputa comercial en-
tre Estados Unidos e China,
resultado da constante im-
posição e remoção de tari-
fas dos produtos chineses,
abre uma oportunidade sig-
nificativa para produtores
brasileiros, como a Brazilian
Fish, aumentarem sua parti-
cipação no mercado norte-
americano.

A tilápia é a segunda es-

pécie de pescado mais cul-
tivada do mundo e o Brasil
é o quarto maior produtor
mundial do pescado, atrás
de China, Egito e Indonésia.
Com a guerra comercial tra-
vada, o Brasil tem condições
de substituir grande parte
do que hoje é produzido
pela China e expandir os
negócios nos Estados Uni-
dos, que é o principal con-
sumidor mundial da espécie
e teve o Brasil na 2ª posição
entre seus maiores exporta-
dores de filé fresco de tilá-
pia em 2024.

Entre janeiro e setembro de
2024, o Brasil exportou 3.116
toneladas, sendo responsável
pelo abastecimento de 24%
do mercado americano de filé
fresco e ocupando a segun-
da colocação. Além do efeito
dos preços, os americanos
podem optar por adquirir
peixes de qualidade compro-
vada, como os provenientes
do Brasil, e não apenas da
China. (fonte Grupo Publique).

A Comissão Nacional de
Biodiversidade (Conabio),
órgão colegiado da estrutu-
ra do Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Cli-
ma (MMA), publicou no Di-
ário Oficial da União desta
quinta-feira, 20 de fevereiro,
a resolução nº 9, que reco-
menda a adoção das Metas
Nacionais de Biodiversidade
para o período 2025 a 2030
e sua implementação pelo
Governo Federal.

As medidas deverão fazer
parte da Estratégia e Plano
de Ação Nacionais para a
Biodiversidade (Epanb). O
documento integra as obri-
gações do país como signa-
tário do Marco Global de
Kunming-Montreal, estabe-
lecido em dezembro de

Meio Ambiente

Conabio propõe Metas Nacionais de Biodiversidade até 2030
2022.

A implementação das me-
tas pode contar com a coo-
peração voluntária dos es-
tados e do Distrito Federal,
dos municípios, de organi-
zações da sociedade civil e
de entidades privadas.

O órgão estabeleceu 23
metas de biodiversidade. A
primeira delas visa reduzir a
perda de biodiversidade e
foi subdividida em duas ca-
tegorias. Uma tem como
objetivo promover o plane-
jamento espacial e outra
busca zerar o desmatamen-
to e a conversão da vegeta-
ção nativa. A segunda e a
terceira metas miram a res-
tauração, a conservação e o
manejo dos ecossistemas.
As outras metas visam de-
ter as extinções de espécies
e a perda de variabilidade
genética, reduzir a introdu-
ção e os impactos das es-
pécies exóticas invasoras,
diminuir a poluição e seus
impactos sobre a biodiver-
sidade, minimizar o impac-
to da mudança do clima so-
bre a biodiversidade.

Também está contempla-
da a promoção do uso sus-
tentável da biodiversidade,
da bioeconomia, das ativi-
dades produtivas sustentá-
veis, da sustentabilidade na
pesca extrativa e na extra-
ção de bioinsumos aquáti-
cos, das atividades empre-

O órgão estabeleceu 23 metas de biodiversidade. Entre elas, reduzir a perda de
biodiversidade, promover o planejamento espacial e buscar zerar o

desmatamento e a conversão da vegetação nativa

sariais sustentáveis e das
medidas de biossegurança.

Comissão  — A Conabio
integra a estrutura do MMA
e é responsável pela imple-
mentação dos compromis-
sos assumidos pelo Brasil
junto à Convenção sobre
Diversidade Biológica (CDB)
e a outras convenções rela-
cionadas à biodiversidade. O
colegiado também acompa-
nha os procedimentos de
definição de áreas prioritá-
rias para a conservação, o
uso sustentável e a reparti-
ção dos benefícios da bio-
diversidade, além da criação
de listas nacionais de espé-
cies ameaçadas e invasoras.

Repaginada — Criada
pelo Decreto nº 4.703/2003,
a comissão foi atualizada
pelo Decreto nº 12.017/2024
para refletir a nova estrutu-
ra do governo e do MMA. A
Conabio tem caráter consul-
tivo e emite orientações téc-
nicas e estratégicas. O cole-
giado inclui diversos setores
da sociedade, como acade-
mia, entidades ambientalis-
tas, setor produtivo, movi-
mentos sociais, povos indí-
genas, comunidades tradici-
onais e juventude. A nova
estrutura garante equidade
de gênero na nomeação
dos integrantes. Fonte: Se-
cretaria de Comunicação
Social da Presidência da Re-
pública

Foto/Getty Images

Calouros do EAD foram
recepcionados pelos vetera-
nos

O Centro Universitário de
Jales, buscando proporcio-
nar ensino superior de qua-
lidade para todos, iniciou
nesta segunda-feira, 17 de
fevereiro, as aulas da Edu-
cação a Distância. Sob a
apresentação da diretora de
Pós-graduação e EAD, Pro-
fa. Dra. Jéssika Viviani Oku-
mura Martins, a aula magna
contou com a presença do
reitor do UNIJALES, Oswal-
do Soler Junior.

Para que todos se famili-
arizassem com a plataforma,

Aulas da 7ª turma de Educação a
Distância iniciou nesta 2ª feira (17)

 Aula magna com a diretora, Profa. Dra. Jéssika
Okumura e o reitor do UNIJALES, Oswaldo Soler Junior

a diretora apresentou o Am-
biente Virtual de Aprendiza-
gem (AVA), explicando seu
funcionamento e as dinâmi-
cas do EAD.

Aos que ainda desejam in-
gressar na Educação a Dis-
tância, as inscrições perma-
necem abertas para o Vesti-
bular Agendado pelo site:
www.unijales.edu.br. O EAD é
uma modalidade que permi-
te ao aluno flexibilidade para
organizar seu próprio tem-
po de estudo, com módulos
a serem entregues. Além dis-
so, com qualidade de ponta
e nota máxima recebida em
avaliação pelo MEC.

foto/ascom/uni jales

foto/reprodução
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Período semanal 22 a 28 de fevereiro
Áires – 21/03 a 20/04  – Esta semana, você receberá informações que o impul-

sionarão a tomar várias medidas em sua vida profissional e pessoal. No âmbi-
to afetivo, muitos dos seus desafios amorosos derivam de um
baixo moral e de pensamentos negativos. É hora de reagir.
Você não precisa necessariamente de conselhos externos, pois
a solução está dentro de si. Cultive o pensamento positivo e
abrace o amor de forma leve e descontraída. Quanto ao seu
desenvolvimento profissional e material, este é um período
propício para conquistas e reconhecimento no trabalho. Seu
esforço proativo, método e disciplina estão sendo notados

pelos seus superiores, o que pode resultar em boas notícias para sua carreira.
Quanto à saúde, lembre-se de que cuidar do seu corpo é fundamental, pois é o
seu bem mais precioso.

Touro – 21/04 a 20/05  – Alguns boatos podem atrasar a concretização de
seus objetivos e a recompensa pelo seu esforço durante a semana. No âmbito

afetivo, é crucial ter cautela diante de situações ambíguas que
possam ameaçar seus relacionamentos atuais. Agir com sensa-
tez, em vez de ceder a impulsos sedutores, é essencial. Se você
iniciou um novo relacionamento, evite criar expectativas irre-
ais sobre seu futuro. Quanto ao desenvolvimento profissional e
material, é importante estar atento às questões que exigem
resolução imediata e não deixar nada ao acaso. Se você está
envolvido na área comercial, as negociações e o alcance de me-

tas estão favoráveis e protegidos. No que diz respeito à saúde, é fundamental
tomar precauções contra correntes de ar e acidentes domésticos.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – A sua relação afetiva harmoniosa pode despertar
ciúmes nas pessoas próximas a você. No âmbito afetivo, você enfrentará diver-

sos desafios nos próximos dias. O anseio por emoções intensas
no campo amoroso será constante, e sua relação passará por
momentos profundos que podem fortalecê-la. Quanto ao seu
desenvolvimento profissional e material, o desejo por inovação
pode levá-lo a considerar uma nova carreira ou mudança de
posição no trabalho. Siga em frente se sua intuição assim o indi-
car, mas financeiramente convém evitar grandes riscos. No que

se refere à saúde, é importante reservar momentos para relaxar, pois
o estresse do dia a dia pode ser avassalador.

Câncer – 21/06 a 22/07 –A recompensa pelos seus esforços pode não corres-
ponder às suas expectativas e méritos; é preciso aguardar por dias melhores.

No âmbito afetivo, este é um período de grande sensibilidade,
tornando-o suscetível a reações imprevisíveis. A intensidade
emocional pode ser negativa, portanto, evite alimentar discus-
sões ou conflitos que só o tempo poderá resolver. Quanto ao
seu desenvolvimento profissional e material, é possível que
enfrente vários obstáculos e contratempos na realização dos
seus objetivos. No entanto, a persistência pode levar a momen-

tos de sucesso. Evite agravar situações que possam resultar em desgastes fu-
turos. No que diz respeito à saúde, tente adotar uma perspectiva menos pes-
simista em relação às coisas.

Leão – 23/07 a 22/08  – Nesta semana, não espere por assistência profissio-
nal por parte daqueles que o cercam. No âmbito afetivo, não permita que

sentimentos negativos dominem você. Se estiver solteiro, evite
trazer alguém para sua vida por mero capricho. Seus esforços
para conquistar alguém podem se transformar em um quebra-
cabeça complicado. Se estiver em um relacionamento duradou-
ro, demonstre afeto ao seu parceiro. Quanto ao seu desenvolvi-
mento profissional e material, você pode estar enfrentando um
sentimento de autodestruição. O pessimismo que você carrega

pode prejudicar sua progressão profissional. Não hesite em expor suas ideias
e opiniões, mesmo que enfrentem oposição, e acima de tudo, mantenha-se
resiliente. Quanto à saúde, é importante que consulte seu médico para garan-
tir seu bem-estar físico e emocional.

Virgem –  23/08 a 22/09 –  É possível que ocorram mudanças significativas
em sua vida amorosa nesta semana, levando-o a buscar novas amizades. No

aspecto afetivo, é recomendável que você aumente sua convi-
vência e reencontre amigos com os quais perdeu contato. Des-
sas interações, podem surgir encontros passageiros e emocio-
nantes, porém superficiais. É essencial não confundir a intensi-
dade das atrações físicas com sentimentos verdadeiros. No
âmbito profissional e material, reserve um tempo para o lazer,
pois isso o ajudará a enfrentar os desafios futuros com mais
equilíbrio. Pessoas influentes podem oferecer apoio para des-

bloquear projetos que você tem em mente. Prossiga com confiança em suas
iniciativas. Quanto à saúde, esteja atento ao cansaço, especialmente ao dirigir.

Libra – 23/09 a 22/10 –  É possível que você seja subestimado pelos seus
colegas de trabalho durante a semana. No aspecto afetivo, é importante ex-

plorar suas emoções e não permitir que sentimentos negativos
dominem. Flutuações de humor podem ser frequentes, e seu par-
ceiro nem sempre conseguirá oferecer o apoio necessário para
trazer tranquilidade à sua vida. No campo profissional e mate-
rial, você se sentirá confiante o bastante para enfrentar desafios
até alcançar seus objetivos. Não comprometa seus valores e aja
de acordo com sua convicção do que é correto. Quanto às finan-

ças, esta será uma semana promissora. Quanto à saúde, é recomendável aumen-
tar o consumo de frutas e legumes em sua alimentação.

Escorpião  – 23/10 a 21/11 – Sua vasta experiência proporciona uma maior sen-
sação de segurança para aqueles com quem compartilha sua vida diária. No âmbito

afetivo, é crucial dedicar atenção especial ao seu cônjuge. Demonstre
seus sentimentos por meio de gestos simples no dia a dia. Enfrente as
questões que não estão satisfatórias em seu relacionamento e faça
um esforço para que a rotina não domine sua vida amorosa. No cam-
po profissional e material, não deixe suas ideias guardadas em uma
gaveta; compartilhe-as com as pessoas certas e aguarde os resulta-
dos positivos no futuro. Seu comprometimento e dedicação serão

fundamentais para sua progressão profissional. Há indicadores econômicos promis-
sores. Quanto à saúde, esteja atento a enxaquecas ou, em uma manifestação mais
leve, às dores de cabeça comuns.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Desfrutará esta semana das boas coisas da vida sem
preocupações financeiras. No âmbito afetivo, há uma inclinação para o início de novos

relacionamentos. Se já compartilha sua vida com alguém especial,
aproveite esse período para se dedicarem ao namoro e se conhece-
rem mais profundamente. Quanto ao aspecto profissional e material,
você se sentirá dinâmico, compartilhando com os outros sua energia,
alegria e entusiasmo pela vida. Os resultados do trabalho em equipe
serão extraordinários e reconhecidos pelas lideranças. Quanto à saú-
de, estará em excelente estado.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –  Nos próximos dias, é possível que você expe-
rimente tanto o desejo de proximidade com a família quanto a necessidade de

se distanciar um pouco. No âmbito afetivo, é importante lidar
com os conflitos familiares de forma cuidadosa e resolver qual-
quer problema com rapidez. Ao encerrar um relacionamento,
evite deixar questões sem solução. Seja reflexivo sobre suas
ações e sua maneira de se comportar. No campo profissional e
material, não permita que oportunidades promissoras esca-
pem por entre seus dedos. Esteja atento a todas as propostas

que surgirem e seja corajoso o suficiente para reconhecer que uma boa opor-
tunidade pode ser única na vida. Quanto à saúde, se você é mulher, é fundamen-
tal dedicar atenção especial ao sistema reprodutivo.

Aquário – 21/01 a 18/02  –  A perspectiva de avanço profissional e financeiro
pode desviar a atenção do seu relacionamento afetivo. No aspecto afetivo, sua

vida sentimental estará ativa, mas é provável que ocorram erros
de julgamento. Busque trazer tranquilidade à sua relação e evite
misturar questões sentimentais com dinheiro, o que pode pre-
venir muitos dos problemas cotidianos. No campo profissional
e material, este é um período geralmente positivo, mas é neces-
sário aguardar pacientemente pelos resultados de seus esfor-
ços. Aceite o fluxo natural das coisas e evite precipitações. Ao

fazer compras em grandes superfícies, é útil ter uma lista de compras para
orientá-lo.  Quanto à saúde, problemas intestinais podem surgir devido a uma
alimentação inadequada.

Peixes – 19/02 a 20/03  – Suas relações pessoais florescem em perfeita har-
monia, trazendo felicidade e bem-estar. No aspecto afetivo, o
clima romântico é evidente. Novos encontros podem surgir, e
com um pouco de sorte, podem ser transformadores em sua vida
amorosa. Há previsão de maior estabilidade emocional nos re-
lacionamentos existentes; portanto, mime seu parceiro e cele-
bre a conexão que compartilham. No campo profissional e ma-
terial, você está imbuido de uma energia forte, positiva e dinâ-

mica o suficiente para se estimular em novos projetos profissionais. Será ne-
cessário tomar posições firmes para alcançar o sucesso em seus empreendi-
mentos. Quanto à saúde, é possível que ocorram alguns problemas alérgicos.

A literatura de cordel ga-
nhou destaque no século XIX
com a publicação de folhe-
tos que apresentavam nar-
rativas, poemas e dados so-
bre acontecimentos sociais e
políticos da época, principal-
mente do Nordeste. Os es-
critores de cordel, os "cor-
delistas", usavam uma lin-

Como o cordel pode contribuir para a alfabetização?
guagem clara e acessível,
frequentemente empregan-
do rimas e estruturas métri-
cas, o que tornava mais fácil
a memorização e a perfor-
mance por repentistas.

Com o tempo, o cordel se
firmou como uma importan-
te expressão cultural brasi-
leira por preservar tradições
e promover a identidade re-
gional. Atualmente, continua
a ser uma valiosa forma de
arte e educação, utilizado
em escolas em diferentes
etapas de ensino.

Isso acontece porque o
cordel pode ajudar na alfa-
betização de várias manei-
ras. Em primeiro lugar, ele
utiliza uma linguagem sim-
ples, o que facilita a compre-
ensão dos leitores iniciantes.
Além disso, as rimas do cor-
del tornam a leitura mais ca-
tivante e divertida, desper-
tando o interesse pela leitu-
ra, especialmente entre as
crianças e os estudantes da
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA).

No Ensino Fundamental,
os cordéis são uma ferra-
menta essencial para apri-
morar a escrita por meio de
projetos de leitura, recitação
de poemas e saraus. Já na

Educação Infantil, a propos-
ta é garantir que as crianças
tenham experiências signifi-
cativas. Essas experiências
devem envolver práticas dis-
cursivas de oralidade, leitu-
ra e escrita, além de análise
e reflexão. As atividades de-
vem levar em conta as inte-
rações e brincadeiras, eixos
essenciais do currículo da
educação infantil.

Outro aspecto importan-
te dos benefícios do cordel
na educação é que ele abor-
da temas do cotidiano e da
cultura popular, ajudando os
alunos a se identificarem
com as histórias e persona-
gens reais. Além disso, al-
guns cordéis podem ser re-
citados e trabalhados em
conjunto com xilogravuras,
transformando-se em histó-
rias dramatizadas ou peças
de teatro de fantoches.

Com a criação do Progra-
ma Leitura e Escrita na Edu-
cação Infantil (Pro-LEEI), visa-
se implementar e promover
a formação continuada de
profissionais da educação
infantil, fortalecendo o pla-
nejamento e a execução de
práticas pedagógicas que
desenvolvam a linguagem
oral, a leitura e a escrita das

crianças. O programa está
integrado ao Compromisso
Nacional Criança Alfabetiza-
da (CNCA) e adota princípi-
os como a valorização das
especificidades da educação
infantil, a integração entre as
etapas da educação básica
e a promoção da equidade
educacional. Assim, a litera-
tura de cordel se apresenta
como um importante aliado
nesse processo de inserção
da leitura e da escrita.

Por isso, o cordel é uma
ferramenta valiosa para es-
timular a criatividade e a ex-
pressão artística, incentivan-
do os alunos a criar seus
próprios textos e a explorar
a literatura de maneira lúdi-
ca. É, portanto, um recurso
educativo que enriquece o
processo de alfabetização,
como também valoriza a di-
versidade cultural, promove
a equidade educacional e
mobiliza repertórios das di-
versas regiões do nosso
país, ajudando a superar
desigualdades educacionais.

 Elisiany Leite Lopes de
Souza é pedagoga, profes-
sora e autora do livro de
cordel infantil “Mãe, quero
ser igual a você”

Depois de um dia difícil,
às vezes tudo que alguém
precisa é de palavras de
acolhimento para se distan-
ciar dos problemas e ter
energia para continuar en-
frentando os desafios. A
partir deste entendimento, o
filósofo Deusiel Diaz decidiu
publicar 180 motivos em fra-
ses e pensamentos para re-
fletir e aquecer o coração
com o intuito de auxiliar as
pessoas a viverem com mais
leveza apesar dos obstácu-
los infindáveis.

Com uma reflexão por pá-
gina, a obra foi feita para
ser lida em diferentes or-
dens, a depender do mo-
mento em que o leitor se
encontra. Se ele está pas-
sando por pressões no tra-
balho, conflitos na família,
divergências no casamento,
questionamentos da própria
fé, ou apenas está em um dia
de péssimo humor, haverá
mensagens que conversam
com todos esses contextos.

Quando me condenarem
por algo que fiz de errado,
considere a culpa de eu ser
apenas um aprendiz na vida
e na vastidão do que nem
eu, nem você, conseguimos
enxergar, menos ainda de-
cifrar. (180 motivos em fra-
ses e pensamentos para re-
fletir e aquecer o coração,
p. 96)

180 reflexões para melhorar os dias difíceis180 reflexões para melhorar os dias difíceis

Filósofo e escritor, Deusiel Diaz
reúne mensagens de esperança

para ajudar os leitores em
diferentes momentos da vida

Além de se conectar com
os dilemas do cotidiano, o
livro explora temas comple-
xos acerca da dualidade hu-
mana. “É interessante obser-
var como as pessoas são ca-
pazes de expressar bonda-
de e generosidade, ao mes-
mo tempo em que possuem
aspectos sombrios e menos
nobres em seu íntimo. Por
isso, reflito sobre as contra-
dições e ambiguidades que
fazem parte da condição
humana, nos desafiando a
buscar um equilíbrio entre o
bem e o mal, a luz e a escu-
ridão, e a encontrar signifi-
cado e propósito em nossa
jornada existencial", afirma o
autor.

Para propagar essa leve-

za na busca por um sentido
maior, Deusiel Diaz une as
frases a um projeto gráfico
repleto de ilustrações. Entre
imagens que representam
animais, pescadores, profes-
sores, bailarinos e mães, o
intuito é mostrar como es-
sas figuras, mesmo quando
não fazem parte da realida-
de dos leitores, estão asso-
ciadas a ensinamentos vali-
osos.

Ao final da obra, o escri-
tor apresenta quatro poe-
mas que ponderam sobre
as relações das pessoas
com o tempo e a importân-
cia dos sonhos. Também faz
uma ode de amor a Tocan-
tins, estado onde nasceu,
como uma maneira de exal-

tar as raízes na construção
das memórias. Entre lem-
branças, versos e mensa-
gens positivas, 180 motivos
em frases e pensamentos
para refletir e aquecer o co-
ração torna-se um refúgio
de paz em meio às adversi-
dades.

Ficha Técnica:  Título: 180
motivos em frases e pensa-
mentos para refletir e aque-
cer o coração - Autor: Deu-
siel Diaz - ISBN: 978-65-
5278-006-5 - Páginas: 202
Preço: R$ 66,03 (físico) | R$
34 (e-book) - Onde comprar:
Uiclap | Amazon

Autor: Formado em Filo-
sofia pela Universidade Fe-
deral de Tocantins, Deusiel
Diaz trabalha como analista
no Detran-TO. Foi professor
monitor da UFT e deu aulas
no programa de Residência
Pedagógica. Também atuou
como professor assistente
em colégios de Palmas-TO,
além de ter sido orientador
social de programas no Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) de Ita-
cajá-TO. Apaixonado por li-
teratura, estreia como escri-
tor com 180 motivos em fra-
ses e pensamentos para re-
fletir e aquecer o coração.

Redes sociais do autor:
Facebook: /
deusiel.diasdasilv - Insta-
gram: @deusieldias

fotos/divulgação / Deusiel Diaz

A última atualização ocor-
reu na 17ª Legislatura (2017
a 2020), quando presidentes

A Lei Orgância do Municipio –
Constituição Municipal – é atualizada

da Mesa Diretora, os verea-
dores Vagner Selis de  1º /1
a 31/12/2017 a  1º /1 a 31/
12/2018 e Nivaldo Batista de
Oliveira 1º /1 a 31/12/2019
a 1º /1 a 31/12/2020.  A
Mesa Diretora da Câmara
Municipal era formada pre-
sidente Nivaldo Barista de
Oliviera, vice-presidente
João Valeriano Zanetoni, 1º
secretário Bismar Jun Iti
Kuwakino e 2º secretário
Vagner Selis.

 Atual Lei Orgânica do
Município - 8ª edição –
abrange todos os atos
(emendas) constitucionais
aprovadas pela  Câmara

Municipal de Jales durante a
18ª Legislatura (2021 a 2024),
tendo como presidentes  Bis-
mark Jun Iti Kuwakino 1º /1 a
31/12/2021 a  1º /1 a 8/3/
2023 e *Ricardo Alexandre
Fernandes Gouveia*  (9/3/
2023 a 31/12/2024).

* Assumiu o cargo de Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal em Sessão Extraordiná-
ria realizada no dia 9/3/2023
em virtude de decisão judi-
cial. Durante a eleição, hou-
ve dois turnos e os verea-
dores Elder Mansueli (PODE)
e Ricardo Gouveia (PP) em-
pataram em ambas as vota-
ções, com 5 votos cada. Ri-

cardo Gouveia foi declara-
do eleito em razão de ter
sido o vereador mais vota-
do nas eleições municipais,
de acordo com o que esta-
belece o Regimento Interno
e a Lei Orgânica do Municí-
pio.

A 8ª Edição da Lei Orgâni-
ca do Município de Jales foi
assinada pela Mesa Diretora
da Câmara Municipal forma-
da por: Presidente Ricardo
Alexandre Fernandes  Gou-
veia, vice-presidente  Ana Ca-
rolina Lima Amador, 1ª  se-
cretária Andrea Cristina Mo-
reto Gonçalves e 2º secretá-
rio Rivelino Rodrigues

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/reprodução

foto/divulgação
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A Legião da Boa Vontade
(LBV) acredita que a Educa-
ção é um instrumento essen-
cial no combate à pobreza
e às desigualdades sociais.
Por isso, ela apoia famílias
que enfrentam dificuldades
para adquirir itens escolares,
contribuindo para reduzir os
custos do orçamento famili-
ar e incentivando meninas e
meninos a continuarem os
estudos e a vislumbrarem
oportunidades de futuro.

Hoje em São José do Rio
Preto/SP ocorreu a entrega
dos kits pedagógicos arre-
cadados pela campanha
LBV — Educação: Futuro no
Presente!, para mais de
cem crianças e adolescen-
tes de famílias em situação
de vulnerabilidade social
atendidos pela LBV no mu-
nicípio.

Talita Correa, assistente
social da LBV ressalta “A
educação é, sem dúvida, um
dos principais caminhos para
a quebra do ciclo de pobre-
za e para a construção de
uma sociedade mais justa e
igualitária, especialmente
para crianças e adolescen-
tes em situação de vulnera-
bilidade. Ao garantir a en-
trega desses kits, estamos
construindo um futuro mais
promissor e um fortaleci-
mento da autoestima, mos-
trando a eles que são impor-
tantes e merecem as mes-
mas oportunidades de qual-
quer outro estudante, con-
tribuindo para redução da
evasão escolar.”

LBV entrega kits pedagógicos em São José
do Rio Preto/SP: um incentivo à Educação

Clarice Martins, 8 anos,
“Muito obrigada pelos ma-
teriais, vai me ajudar muito,
ganhei régua, caderno de
desenho, muito obrigada
LBV”

Grazielly Kauany, 10
anos, agradece a LBV pelo
material, dizendo que gos-
tou muito e

Ana Luiza Rodrigues, 10
anos, também fez questão
de agradecer “Muito obri-
gada LBV por dar o materi-
al, agradeço muito porque
vai ajudar meu pai e minha

mãe a não gastar esse di-
nheiro e comprar outras coi-
sas pra mim, muito obriga-
da LBV”

A alegria estampada no
rosto delas ao receberem
seus kits, repletos de mate-
riais essenciais para o apren-
dizado, reflete a importân-
cia desse gesto, que vai
muito além de uma simples
distribuição de itens de es-
tudo. Para a família, essa
ação representa um alívio,
um sinal de solidariedade,
pois o ato de oferecer apoio

educacional não só contribui
para o crescimento intelec-
tual, mas também fortalece
o laço comunitário e ofere-
ce uma sensação de espe-
rança e pertencimento

Doações
Cada gesto importa e faz

a diferença na vida de mi-
lhares de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial. Para contribuir com
qualquer valor, acesse o
sitewww.lbv.org.br ou faça
uma doação via Pix pela cha-
ve: pix@lbv.org.br.

A Estância Turística de
Olímpia, um dos destinos
mais procurados do estado
de São Paulo, se prepara
para receber mais de 100
mil turistas durante o Car-
naval 2025. De acordo com
dados do Secretaria do Tu-
rismo, por meio do Obser-

Olímpia espera mais de 100 mil turistas para o
Carnaval e prepara festa com grandes shows

vatório do Turismo, a expec-
tativa é que a taxa de ocu-
pação hoteleira atinja
82,03%, com cerca de 74 mil
turistas hospedados em
meios de hospedagem regu-
lar, mais de 12 mil em casas
de temporada e aproxima-
damente 15 mil visitantes

que farão "Day Use" na ci-
dade. O volume de turistas
esperado equivale a quase
o dobro da população local,
que é de aproximadamente
55,4 mil habitantes.

Para garantir a diversão
dos foliões, a Prefeitura, por
meio da Secretaria de Cul-

tura e Defesa do Folclore,
preparou uma programação
diversificada para o "Olím-
pia Folia 2025". O evento
será realizado entre os dias
28 de fevereiro e 4 de mar-
ço no estacionamento do
Thermas dos Laranjais, um
dos parques aquáticos mais
visitados do mundo, e con-
tará com shows gratuitos na
pista, matinês nos distritos
de Ribeiro dos Santos e Ba-
guaçu, além do tradicional
desfile das escolas de sam-
ba na Praça da Matriz. "Que-
remos proporcionar uma
festa com alegria e seguran-
ça para turistas e morado-
res, valorizando nossa tra-
dição e movimentando a
economia local", destaca a
secretária de Cultura e De-
fesa do Folclore, Priscila Fo-
resti.

A programação conta com
grandes atrações, incluindo
Inimigos da HP, Alexandre
Pires, Atitude 67, além de
artistas regionais e DJs re-

nomados. Segundo o secre-
tário de Turismo, Beto Putti-
ni, o Carnaval impulsiona sig-
nificativamente o setor turís-
tico e fortalece a imagem da
cidade como um dos princi-
pais destinos do estado.
"Olímpia está consolidada
como referência turística.
Somos a primeira cidade a
receber o título de Distrito
Turístico do Brasil e estamos
em constante crescimento.
O Carnaval é mais uma
oportunidade para atrair vi-
sitantes e mostrar toda a
nossa estrutura de lazer, cul-
tura e bem-estar", afirma
Puttini.

Recentemente, Olímpia
conquistou a classificação
"A" no Mapa do Turismo
Brasileiro, integrando a elite
do setor. A cidade conta
com mais de 34 mil leitos de
hospedagem, número que
deve chegar a 40 mil até
2027, além de dois parques
aquáticos de referência:
Thermas dos Laranjais e Hot

Beach. "Olímpia vive um
momento de expansão e
avanço no turismo. Estamos
estruturando cada vez mais
nossa cidade para receber
visitantes e oferecer a me-
lhor experiência possível. O
Carnaval 2025 será mais um
marco na nossa trajetória",
enfatiza o prefeito Geninho
Zuliani.

Além das atrações musi-
cais, a cidade segue inves-
tindo na revitalização do
centro histórico e em novos
equipamentos turísticos, in-
cluindo um futuro aeropor-
to internacional, que deve
ampliar ainda mais a capa-
cidade de Olímpia de rece-
ber visitantes do Brasil e do
exterior. Com suas águas
termais, sol presente na
maior parte do ano e uma
estrutura turística de alto
padrão, a cidade promete
um Carnaval inesquecível
para todos os que escolhe-
rem celebrar a folia em suas
terras – e águas termais.

O Conselho Regional de
Psicologia de São Paulo
(CRP-SP) realizou entre os
dias 13 e 15 de deste mês,
com co-organização do Con-
selho Federal de Psicologia
(CFP), a primeira edição do
Congresso Brasileiro de Psi-
cologia Clínica.

O evento reuniu, na cida-
de de São Paulo (SP),
psicólogas(os) clínicas(os),
pesquisadoras(es), profissi-
onais e estudantes interessa-
dos nas diferentes aborda-
gens, perspectivas e constru-
ções da área clínica.

O Congresso contou com
a participação da  Diretora
Ana Alice Freitas de Castilho
Andreo, do Departamento
de Atenção Especializada à
Saúde e a psicóloga Aman-
da Moreira de Souza, do
Ambulatório de Saúde Men-
tal,  ambas de Jales,

Durante os três dias de
programação, foram promo-
vidas cerca de 270 ativida-
des, incluindo oficinas, mini-
cursos, mesas-redondas,
apresentações orais e de
pôsteres, além de lançamen-
tos de publicações diversas.

O Congresso teve como
objetivo promover oportu-
nidades de atualização, es-
timular a produção de co-
nhecimento e incentivar a
troca de experiências entre
profissionais e estudantes da
Psicologia. A iniciativa bus-
ca também fomentar a refle-
xão sobre pesquisas e ino-
vações no atendimento psi-
cológico por meio da pro-
dução e divulgação de tra-
balhos.

Além da presença de re-
presentantes do CFP e dos
Conselhos Regionais de Psi-
cologia, bem como de pro-
fissionais e estudantes de
área, o Congresso contou
com a participação de diver-
sas entidades representativas
da profissão, entre elas: a
Associação Brasileira de En-
sino de Psicologia (Abep), a
Associação Brasileira de Psi-
coterapia (Abrap), a Articula-
ção Nacional de Psicólogas
(os)  Negras(os) e Pesquisa-
doras (es) (Anpsinep), o Sin-
dicato dos Psicólogos do Es-
tado de São Paulo (SinPsi) e a
Federação Nacional dos Psi-
cólogos (Fenapsi).

Jalesenses participam do
1º  Congresso de Psicologia
Clínica em São Paulo

foto/arquivopessoal/divulgação

As psicólogas jalesenses  Ana Alice Freitas de
Castilho Andreo e Amanda Moreira de Souza

no auditório de realização do evento

foto/LBV/divulgação

foto/LBV/divulgação
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Embrapa Meio Ambiente
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Uma inovação brasileira
procura reduzir as perdas na
pós-colheita de frutas, que
chegam a alarmantes 80%
em algumas espécies. A Em-
brapa Meio Ambiente (SP)
apresentou um dispositivo
que permite acompanhar,
em tempo real, como o ca-
lor se distribui dentro das
frutas durante o tratamento
hidrotérmico. Essa técnica é
essencial para garantir a efi-
ciência no controle de do-
enças após a colheita e pre-
servar a qualidade das fru-
tas, atendendo às exigênci-
as de mercados internacio-
nais.

Segundo o pesquisador
Daniel Terao, criador do dis-
positivo, o tratamento térmi-
co não só elimina microrga-
nismos prejudiciais como
também fortalece a defesa
natural das frutas. “O calor
provoca mudanças bioquí-
micas e físicas que protegem
os frutos, como o fechamen-
to de microferidas na cama-
da de cera, evitando a en-
trada de fungos oportunis-
tas”, explica.

A inovação no
combate às perdas

O novo dispositivo é uma
peça-chave para validar o
tratamento hidrotérmico em
larga escala. Ele mede como
o calor se distribui da super-
fície até a polpa das frutas,
garantindo que a tempera-
tura aplicada seja suficiente
para eliminar patógenos
sem causar danos à quali-
dade do produto. “Sem o

monitoramento adequado,
há o risco de a fruta sofrer
danos qualitativos, como
mudanças na textura e no
sabor”, alerta Terao. A tec-
nologia também facilita o
cumprimento de padrões

*Novo dispositivo da Embrapa monitora a transmissão
de calor em frutas durante tratamento hidrotérmico..

*Tratamento térmico é alternativa sustentável, frente às
restrições de agrotóxicos impostas por legislações de
vários países..

*Dispositivo visa eficiência do tratamento hidrotérmico
no controle de doenças sem prejudicar a qualidade das
frutas..

*Embrapa depositou pedido de patente e aguarda par-
ceiro privado para levar tecnologia ao mercado..

Tecnologia monitora
transmissão do

calor em frutas e
ajuda a reduzir

perdas na pós-colheita

Dispositivo acompanha, em tempo real, a temperatura da fruta durante o tratamento

Photo/Daniel Terao/divulgação

internacionais de sanidade e
qualidade, essenciais para
manter o Brasil como um dos
maiores exportadores de
frutas do mundo.

O dispositivo é utilizado
para estudos de transmis-

são de calor durante o tra-
tamento hidrotérmico por
aspersão de água aquecida
sobre frutas em movimento
giratório. Ele é composto de
um registrador eletrônico de
dados, que fica protegido
no interior de recipiente. A
fruta é colocada em um es-
paço de acomodação ajus-
tável, sendo então conecta-

dos sensores de temperatu-
ra (termopares) com uma
ponta de prova inserida na
fruta em diferentes profun-
didades e a outra ponta co-
nectada ao registrador ele-
trônico de dados, permitin-

do o acompanhamento da
transmissão de calor ao lon-
go da fruta, em tempo real,
durante o tratamento hidro-
térmico. Com isso, é possí-
vel ajustar a temperatura do
tratamento térmico a fim de
não prejudicar a qualidade
das frutas.

Perdas pós-colheita:
um desafio nacional

O Brasil, maior exportador
global de suco de laranja e
destaque na produção de
frutas como manga, melão

e mamão, enfrenta um sério
problema: as perdas pós-
colheita. Devido a transpor-
te inadequado, falta de re-
frigeração e tratamentos
ineficazes, toneladas de fru-
tas são descartadas anual-

mente.
Entre as doenças que po-

dem afetar as frutas na pós-
colheita estão as manchas
necróticas e podridões cau-
sadas pelo fungo Neofusi-
coccum parvum; perdas sig-
nificativas devido ao Fusa-
rium pallidoroseum ocorrem
em melão, durante o trans-
porte e o armazenamento; e

nos citros o mofo verde e
outras infecções comprome-
tem a cadeia produtiva. Es-
sas doenças reduzem a qua-
lidade e a quantidade de fru-
tas disponíveis, impactando
diretamente a economia na-

cional e a competitividade
das exportações brasileiras.

Sustentabilidade
 em foco

A pesquisa da Embrapa
aponta o tratamento hidro-
térmico (foto abaixo) como
uma solução sustentável
para o controle de doenças
pós-colheita. Essa técnica
utiliza aspersão de água

quente sobre escovas rolan-
tes para desinfestar as fru-
tas e ativar seus mecanismos
naturais de defesa.

Com o aumento das res-
trições ao Limite Máximo de
Resíduos (LMR) de agrotó-
xicos em mercados interna-
cionais, como União Euro-
peia e Estados Unidos, o
setor frutícola brasileiro bus-
ca alternativas menos quími-
cas e mais sustentáveis.

Além disso, os microrga-
nismos que atacam frutas
muitas vezes produzem mi-
cotoxinas, substâncias que
tornam os alimentos impró-
prios para consumo huma-
no. Frutas como mamão e
melão, por serem mais su-
culentas, são especialmente
vulneráveis a esses agentes.

Em busca de parceiros
O pedido de patente do

dispositivo foi depositado,
marcando um passo impor-
tante para sua aplicação co-
mercial. No entanto, desafi-
os ainda precisam ser supe-
rados, como a adaptação da
tecnologia para diferentes
tipos de frutas e a integra-
ção com métodos biológi-
cos de controle. Para isso a
Embrapa procura um parcei-
ro privado para finalizar o
produto e levá-lo ao merca-
do. As empresas interessa-
das podementrar em conta-
to pelo e-mail:
cnpma.spat@embrapa.br

Os pesquisadores acredi-
tam que, com o uso de tec-

nologias similares a essa, o
Brasil possa reduzir signifi-
cativamente as perdas pós-
colheita, fortalecer sua com-
petitividade internacional e
adotar práticas agrícolas
mais alinhadas às demandas
globais por sustentabilida-
de.

Desperdício de alimentos
atinge quase um terço da
produção mundial

O desperdício global de
alimentos continua sendo
um dos maiores desafios
ambientais e sociais da atu-
alidade. Anualmente, cerca
de 1,3 bilhão de toneladas
de alimentos é desperdiça-
do, o que representa 30% de
toda a produção mundial.
Frutas, vegetais e tubérculos
estão entre os alimentos
mais descartados, frequen-
temente devido a questões
de aparência que não com-
prometem sua segurança ou
qualidade nutricional. Esses
desperdícios não implicam
apenas perdas econômicas,
eles também agravam pro-
blemas ambientais, como o
uso excessivo de água, ter-
ras e energia, além de con-
tribuir para emissões signi-
ficativas de gases de efeito
estufa (UNEP - UN Environ-
ment Programme, FAO).

Além disso, a maior parte
dessas perdas ocorre duran-
te as fases de produção,
transporte e armazenamen-
to, enquanto o desperdício
relacionado ao consumo re-
presenta uma proporção
menor, mas ainda significa-
tiva. Para mitigar esses im-
pactos, há esforços globais
alinhados aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), em particular o
ODS 12.3, que busca redu-
zir pela metade o desperdí-
cio per capita de alimentos
até 2030. A FAO, em conjun-
to com parceiros internaci-
onais, trabalha para medir e
monitorar os progressos em
nível global, além de imple-
mentar campanhas de cons-
cientização como a #Sem-
Desperdício no Brasil (ONU
e FAO).

Estudos recentes também
destacam que consumidores
estão cada vez mais dispos-
tos a comprar alimentos com
aparência imperfeita, desde
que sua segurança e sabor
sejam garantidos. Isso tem
motivado campanhas e ini-
ciativas para mudar padrões
de consumo e reduzir os
descartes desnecessários
em redes de varejo ONU e
FAO).

Tecnologia monitora a temperatura interna da fruta durante o tratamento térmico
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Tecnologia monitora a temperatura interna da fruta durante o tratamento térmico

O “SBT Agro”é apresenta-
do por Sandro Ivanowski
deste domingo (23) e vai  ao
ar partir das 7h30 da manhã
mostra uma reportagem es-
pecial sobre as vantagens do
consórcio entre a criação de
abelhas e o plantio de soja.
O espectador vai conhecer
uma família do Paraná que
conseguiu aumentar a pro-
dutividade da lavoura com a
instalação de colmeias no
meio da plantação. Além de

garantir mais grãos na hora
da colheita, a família alavan-
cou novo negócio: a venda
de mel. A partir das flores
da soja, as abelhas produ-
zem um mel saboroso e que
faz sucesso na região.

O programa também
aborda o uso irregular de
agrotóxicos nas lavouras,
que é um risco constante ao
meio ambiente e à saúde
das pessoas. Em Mato Gros-
so do Sul, um instituto que

se dedica ao resgate e rea-
bilitação de tamanduás-ban-
deira órfãos ou feridos des-
cobriu que vários destes

animais estão morrendo
contaminados. Alguns ani-
mais foram envenenados
por produtos que são proi-

bidos no Brasil. Esta é mais
uma ameaça a uma espécie
que é considerada vulnerá-
vel e que corre o risco de
extinção.

Tem ainda uma matéria
sobre o aumento no preço
dos ovos neste começo de
ano. O público vai entender
que três fatores são apon-
tados como responsáveis
pela alta: os custos de pro-
dução mais caros, aumen-
to no consumo e o calor.

“SBT Agro” exibe reportagem especial sobre consórcio entre a criação de abelhas e o plantio de soja

Mesmo com o preço mais
salgado, o consumo de
ovos não dá sinais de que-
da e segmentos como os
orgânicos estão em cresci-
mento. O “SBT Agro” foi até
o interior de São Paulo para
conhecer uma propriedade
onde são criadas galinhas
para a produção deste tipo
ovo, vivendo soltas e com
uma alimentação saudável,
livre de antibióticos e hor-
mônios..

foto/divulgação/SBT
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Período de defeso na Bacia Hidrográfica do
Rio Paraná termina em 28 de fevereiro

Mesmo assim, os pescadores que atuam tanto profissionalmente, como de forma esportiva,
devem ficar atentos à legislação ambiental vigente em cada área abrangida pela Bacia Hidrográfica

Foto/Joédson Alves/Agência Brasil

O período de defeso na
Bacia Hidrográfica do Rio
Paraná – em estados como
Santa Catarina, Paraná, São
Paulo, Mato Grosso do Sul

por
Marquezan

 Araújo
Brasil 61

e Minas Gerais - termina
no dia 28 de fevereiro de
2025.

Com isso, a partir desta
data, a atividade de pesca
volta a ser permitida nessa
área. Vale destacar que,
mesmo assim, os pescado-
res que atuam tanto profis-
sionalmente, como de forma

esportiva, devem ficar aten-
tos à legislação ambiental
vigente em cada área abran-
gida pela Bacia Hidrográfi-
ca.

O período em que a ativi-
dade pesqueira conta com
restrição é essencial para
preservar a reprodução de
determinadas espécies de

peixes, que, normalmente,
ocorre na época conhecida
como piracema - período
em que os peixes se deslo-
cam para chegar a locais
adequados para se repro-
duzir. É o que explica o che-
fe do Núcleo de Fiscalização
da Atividade Pesqueira do
Ibama, Igor de Brito Silva.

Os defesos, os quais inclu-
em as piracemas, referem-
se aos períodos de repro-
dução de espécies ou de
grupos de espécies e são
medida de gestão sustentá-
vel da atividade pesqueira
que visa promover a recu-
peração das populações
dessas espécies. Geralmen-
te, trata-se de espécies com
grande demanda comercial
e por isso há necessidade de
promover o equilíbrio das
populações por meio dessa
interrupção da pesca”, des-
taca. 

Em Mato Grosso do Sul,
pelo menos até o início de
novembro, o Instituto de
Meio Ambiente do estado
realizou fiscalizações em 33
estabelecimentos comerciais
e ranchos pesqueiros. A ope-
ração resultou na emissão
de seis autos de infração,
que somaram R$ 46.800 em
multas aplicadas, além de
400 quilos de pescado apre-
endidos.

Seguro Defeso – “Duran-
te o período de defeso, pro-
fissionais da atividade pes-
queira com documentação

regular podem solicitar o
Seguro Defeso. Trata-se de
um benefício para quem so-
brevive da pesca profissio-
nal artesanal. Os recursos
são oferecidos durante o
período em que a pesca
não pode ser realizada, em
função da piracema. O pe-
dido pode ser feito pela in-
ternet, clicando aqui. 

Quem tem direito ao se-
guro defeso?“Para ter direi-
to ao benefício, o interessa-
do precisa depender exclu-
sivamente da pesca como
principal fonte de renda.
Também deve estar registra-
do no Ministério da Pesca há
pelo menos um ano. Além
disso, é preciso ter contri-
buído para a previdência
com base na venda dos pro-
dutos pescados ao longo do
ano, fora do período de
defeso. 

É importante destacar que
não é permitido receber o
Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) ou outros be-
nefícios previdenciários, ex-
ceto auxílio-acidente e pen-
são por morte, limitada a um
salário-mínimo.

Nos próximos três anos a
Embrapa deverá digitalizar
e disponibilizar mais de 5 mil
obras atualmente acessíveis
apenas em formato impres-
so. O projeto, intitulado "Es-
tratégias integradas para
preservação e acesso aos
acervos de memória técnica
e obras raras da Embrapa",
foi aprovado pela Financia-
dora de Estudos e Projetos
(Finep) e pretende garantir
a preservação e ampliar o
acesso ao acervo histórico
e cultural da Empresa.

Com um investimento de
mais de R$ 1,3 milhão, pro-
veniente da chamada públi-
ca MCTI/Finep/FNDCT/Iden-
tidade Brasil – Recuperação
e Preservação de Acervos
2024, a iniciativa reforça o
compromisso da Embrapa
com a valorização da memó-
ria técnica e científica do se-
tor agropecuário brasileiro.

A gerente-adjunta de Da-
dos e Informação, Alessan-
dra Silva, esclarece que a
elaboração e aprovação da
proposta só foi possível de-
vido à atuação histórica da
Embrapa sobre o tema, o
esforço dos diversos profis-
sionais que atuam nas bibli-
otecas da Empresa e a lon-
ga parceria da área de infor-
mação com a Embrapa Agri-
cultura Digital. O conteúdo
foi elaborado por várias
mãos, envolve representan-
tes de diversas Unidades
Descentralizadas e conta com
a colaboração de colegas
que atuam no Sistema Em-
brapa de Bibliotecas (SEB).

As frentes de atuação in-
cluem a digitalização de
obras raras nas bibliotecas
da Embrapa; a restauração
de obras raras; a digitaliza-
ção da produção técnico-ci-
entífica histórica produzida
pela Embrapa; e a moderni-
zação da infraestrutura dos
repositórios de acesso
aberto Alice e Infoteca-e. As
obras digitalizadas serão
disponibilizadas nos reposi-
tórios hoje existentes. A exe-
cução será liderada pela
Embrapa Agricultura Digital,
com a participação de pro-
fissionais de diversas UDs e
do SEB.

Ampliação do acesso ao

Embrapa investirá na digitalização e preservação
da memória técnica e de obras raras

Obras raras no acervo da Biblioteca da Sede

acervo
De acordo com Marcos

Visoli, pesquisador da Em-
brapa Agricultura Digital,
são dois os principais avan-
ços: a preservação do acer-
vo histórico da Embrapa e a
democratização do acesso
ao conteúdo digitalizado,
permitindo que pesquisado-
res, produtores e o público
geral possam consultar esses
materiais de qualquer lugar.

Visoli explica que o proje-
to conta com a participação
ativa do SEB e seus bibliote-
cários, já envolvidos na inici-
ativa. Destaca também que a
digitalização será realizada
de tal forma que o material
produzido possa também
ser processado por máqui-
na, permitindo buscas efici-
entes, facilitando a recupera-
ção da informação, e viabili-
zando o uso por mecanis-
mos de inteligência artificial.

Os serviços de digitaliza-
ção serão contratados de
forma terceirizada, garantin-
do a realização com tecno-
logias modernas. A expec-
tativa é que, em um ano, os
primeiros conteúdos digita-
lizados já estejam disponí-
veis ao público. Além do res-
gate e organização do acer-
vo, o projeto representa um
avanço na manutenção da
infraestrutura de informação
da Embrapa, permitindo
que a produção científica da
instituição seja preservada e
acessível a longo prazo.

O chefe-geral da Embra-
pa Agricultural Digital, Stan-
ley Oliveira, diz que a inicia-
tiva do projeto “reafirma o
compromisso da Embrapa
em apoiar, por meio de pes-
soas, tecnologias e proces-
sos, a infraestrutura compu-
tacional em prol da ciência
aberta e da preservação da
memória técnico-científica
agropecuária produzida e
mantida pela Embrapa."

Alderi Araújo, diretor de
Governança e Informação,
avalia a importância do pro-
jeto: "A preservação da me-
mória técnica e científica da
agropecuária brasileira é es-
sencial para compreender-
mos nossa trajetória e pro-
jetarmos o futuro. A digitali-
zação do acervo da Embra-

pa é um marco na democra-
tização do acesso ao conhe-
cimento, permitindo que pes-
quisadores, produtores e a
sociedade em geral possam
usufruir de um patrimônio
histórico inestimável.

Além de garantir a pere-
nidade dessas informações,
o projeto reforça o compro-
misso da Embrapa com a
inovação e a transparência,
alinhando-se às melhores
práticas de gestão do conhe-
cimento. Estamos não ape-
nas resguardando a história,
mas potencializando seu
impacto para novas gera-
ções e fortalecendo a base
científica do setor agrope-
cuário brasileiro."

As próximas etapas do
projeto envolvem a formali-
zação administrativa e a in-
corporação ao Sistema Em-
brapa de Gestão (SEG) para
o início da execução.

História viva da
agricultura

A bibliotecária Gislene
Gama (foto à direita), da
Embrapa Semiárido, acredi-
ta que esse projeto vai ca-
minhar para formar, possi-
velmente, uma biblioteca
rara de agricultura e ciênci-
as afins. Ela destaca que,

somente na Unidade, já ha-
viam sido mapeadas mais de
cem obras, entre raras e
antigas, que estão sendo tra-
tadas especialmente porque
fazem parte do contexto do
desenvolvimento da agricul-
tura e das culturas tradicio-
nais cultivadas no Nordes-
te. “São obras raras ou es-
peciais que vêm de 1800 até
1913, assim como obra con-
siderada especial de 1949”.

Gislene explica que, como
o catálogo está disponível on-
line, a Biblioteca da Unidade
atende muitas demandas de
consulta a obras raras e anti-
gas, que até o momento só
podem ser realizadas de for-
ma presencial. Ela conta que
“A Mamoeira e o Óleo de Rí-
cino”, de 1918, é uma das que
já foram solicitadas diversas
vezes por historiadores e pes-
quisadores.

A bibliotecária ressalta
que hoje se estuda muito a
história do desenvolvimen-
to da agricultura até chegar
no grande boom que o
agronegócio alcançou no
Brasil. Da mesma forma,
para entender hoje proces-
sos como desertificação, uso
dos recursos hídricos, da
cobertura vegetal do Bioma

Caatinga, também é impor-
tante saber o que acontecia
antes, qual o recorte que se
tinha. “Para você acompa-
nhar o que está acontecen-
do hoje é de fundamental
importância ter essas obras
para fazer um resgate his-
tórico e mapear o avanço,
inclusive”, ressalta.

“Esse projeto é de gran-
de importância para garan-
tir que as obras antigas con-
tinuem preservadas nos
acervos das Bibliotecas,
para atender a demandas
dos historiadores, e para
que a sociedade tenha aces-
so a essas obras, totalmen-
te desconhecidas, que fo-
ram oriundas de outros ins-
titutos brasileiros, que co-
meçaram a ser catalogadas
somente no século passado
ou no final do século XIX”.

Conhecimento
histórico preservado

Um exemplo da importân-
cia do projeto é a Biblioteca
“Eng. Agrônomo Milton de
Albuquerque”, da Embrapa
Amazônia Oriental. Ela foi
fundada em 1942, como su-
porte às atividades de pes-
quisa do Instituto Agronômi-
co do Norte (IAN), institui-
ção que antecedeu a Embra-
pa no estado do Pará. Es-
pecializada em ciências agrí-
colas e considerada uma
das mais completas da Amé-
rica Latina, a biblioteca com-
pletará 83 anos em 2025.

O acervo físico da biblio-
teca possui 225.705 itens. A
biblioteca conta ainda com
325 títulos de obras raras e
446 obras especiais. Entre as
raridades, encontram-se os
livros “Relation historique et
geographique de la grande
riviere des amazones dans
l’amerique”, de 1655:
"Phytografia da botânica
brasileira", de 1881, e "Trai-
té de chimie organique ap-
pliquée", de 1896.

Para a bibliotecária Luiza
de Marillac, analista da Em-
brapa Amazônia Oriental, a
digitalização desse acervo
permite deixar para a pos-
teridade não só o conheci-
mento e a informação nele
presente, mas também a his-
tória da ciência agropecuá-
ria na região e no Brasil. “É

um acervo diversificado com
um grande conhecimento
contido nele e com uma
grande importância para a
ciência e para a humanida-
de. Mesmo antes da desco-
berta da escrita, a humani-
dade buscou meios de re-
gistrar o conhecimento, en-
tão é fundamental não so-
mente digitalizar e registrar
esse conhecimento, como
também preservar essas
obras para a posteridade”,
afirmou.

Memória e inovação
O legado histórico e me-

morialístico também está
disponível na Biblioteca Ed-
mundo da Fontoura Gastal
ou Biblioteca da Sede, como
é conhecida. Ela tem recebi-
do, ao longo dos anos,
obras raras e especiais de
unidades descentralizadas
que não possuem condições
adequadas de mantê-las. A
sede tem garantido a pre-
servação física e o acesso
digital aos conteúdos, pro-
cesso que agora deverá ser
ampliado e qualificado.

Sem a preservação ade-
quada desse tipo de acer-
vo, sobretudo, em um órgão
público, pode-se perder in-
formações valiosas sobre
políticas públicas, avanços
tecnológicos, e processos
administrativos que, embo-
ra antigos, podem oferecer
insights relevantes para a
compreensão do passado e
para o planejamento de
ações futuras, além de con-
tribuírem para o fortaleci-
mento da identidade e cul-
tura organizacionais.

A bibliotecária Rosângela
Galon afirma que “a diversi-
dade da Embrapa enquanto
instituição se reflete na ca-
racterização de sua memó-
ria técnica, que envolve re-
latórios institucionais, séries
técnicas, livros, cartilhas, pe-
riódicos técnicos, periódicos
científicos e outras formas
documentais”. A Biblioteca
da Sede, por exemplo, com-
pila a memória técnica das
várias unidades da Embra-
pa e terá papel importante
no processo de digitalização
e disponibilização das publi-
cações desse acervo previs-
tas no projeto da Finep.

foto/divulgação


